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Apenas 12% dos 
candidatos conseguiram 
aprovação no Exame da 
Ordem dos Advogados 
do Brasil, seccional Rio 
Grande do Norte, na 
primeira fase. No país, a 
média de aprovação foi de 
17%. No próximo domingo 
(24) serão realizadas as 
provas unificadas em todo 
o Brasil e o grande desafio,  
segundo especialistas, é 
melhorar o desempenho e 
qualificação dos candidatos 
a obter uma carteira da 
Ordem  Cidades #11

O ex-secretário de Obras 
de Parnamirim, Naur 
Ferreira, anunciou ontem, 
em nota, que desiste da sua 
pré-candidatura a prefeito 
do município. A decisão 
foi tomada três dias depois 
que a Polícia Federal 
e o Ministério Público 
realizaram uma operação 
para investigar indícios de 
desvio de recursos públicos, 
por meio de fraudes em 
licitações, durante sua 
gestão. Naur diz que 
agora vai se defender das 
acusações.  Política #3

Investigado, 
Naur não 
será mais 
candidato

Índice de 
aprovação 
na OAB é 
baixo no RN

A partir de hoje 
o NOVO passa a 
contar com os textos 
do médico e escritor 
Armando Negreiros. 
Na sua primeira 
participação, uma 
apresentação daquele 
que “subestima 
os problemas e 
superestima os 
prazeres”. Carlos 
Fialho, que escrevia 
às terças, agora 
será publicado aos 
sábados.   #6

Armando 
Negreiros 
estreia seu 
‘Jornal de’

Quem esteve ontem na 
Escola Municipal Professor 
Limírio Cardoso D’Ávila, em 
Parnamirim, poderia muito 
bem achar que um furacão 
atingiu a unidade educacio-

nal. Onde antes havia canti-
na, salas de aula e banheiros, 
hoje existem apenas paredes 
ruídas. Até o teto da escola 
foi roubado por moradores, 
entre eles alguns estudantes 

da instituição. Segundo a 
Secretaria de Educação de 
Parnamirim, o ato de van-
dalismo pode ter sido moti-
vado por uma mudança na 
direção da escola. A repor-

tagem conseguiu áudio em 
que pessoas prometiam “re-
belião” e flagrou moradores 
roubando materiais mesmo 
com a presença de policiais 
no local. Cidades #9

Polícia e MP investigam depredação 
em escola municipal de Parnamirim

Projeto da 
Petrobras põe 
em risco 8 mil 
empregos no RN 
Plano de desinvestimento coloca à venda 104 concessões de 
poços maduros no NO/NE e o Rio Grande do Norte será o mais 
afetado com a medida, segundo o Sindipetro e FUP  Economia#8

O serviço das unidades mó-
veis de atendimento veteri-
nário, adquiridas no início 
do ano pela Prefeitura de 
Natal, ao custo total de R$ 
494 mil, continua indefini-
do.  Os Castromóveis, como 
foram batizados, estão equi-
pados com centro cirúrgico 

itinerário para castração de 
animais em situação de rua 
ou adotados por famílias de 
baixa renda. O município 
esperar firmar uma parceria 
com a Universidade Poti-
guar (UnP) para viabilizar o 
atendimento aos animais. 
 Pets #10

Castramóveis públicos 
não têm previsão para 
funcionar em Natal
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Não há nada de novo em 
Brasília, uma prova de nossa 

malandragem.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

PMDB e PSD estão unidos 
contra o PR em São Gonçalo 

do Amarante. #4

Artigo
[ Sheyla de Azevedo ]

O desafeto pelo real enquanto 
as horas se derramam em 

solidão e silêncio.  #4

Plural
[ Jomar Morais ]

Uma merecida homenagem 
a Cassiano Arruda Câmara, 

agora imortal.  #5
*O chargista Ivan Cabral 
está em férias
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Política

Para a presidente afastada, enquanto os turcos sofreram 
um golpe militar, no Brasil a manobra que a afastou do 
Palácio do Planalto foi protagonizada pelo parlamento

Dilma compara seu 
impeachment com 
o golpe na turquia 

A 
presidente afas-
tada Dilma 
Rousseff voltou 
a defender seu 
mandato du-

rante evento na Universida-
de Federal de São Bernardo 
do Campo, cidade do Gran-
de ABC Paulista, e a classi-
ficar de golpe o seu afasta-
mento da Presidência da Re-
pública. Diante de uma pla-
teia com quase 500 pessoas, 
formada em sua maioria por 
professores, alunos da uni-
versidade, presidentes de as-
sociações e sindicatos ligados 
ao ramo da Educação, Dilma 
iniciou seu discurso reforçan-
do que o motivo do evento 
era discutir a democracia que 
permitiu ao Brasil a constru-
ção de uma política educa-
cional, de ciência, tecnologia 
e inovação.

"Estamos aqui discutindo 
a democracia que permitiu no 
Brasil, com seus erros e acer-
tos, a construção da política 
educacional, de ciência e tec-
nologia, e inovação", disse. Ela 
fez questão de dizer que o Bra-
sil vive um golpe de Estado, 
mas diferente do que aconte-
ceu na Turquia. 

"Eu acredito que estamos 
vivendo um golpe de Esta-
do diferente do que aconte-
ceu na Turquia, que vive na 
região um problema de guer-
ra. A Turquia sofreu um golpe 
tipicamente militar. É preci-
so que a gente raciocine sobre 
as diferenças entre nós e o gol-
pe lá porque um dos maiores 
argumentos dos golpistas é 
que nós não vivemos um gol-
pe porque não há armas e não 
existem tanques nas ruas", dis-
se Dilma. 

Na Turquia, de acordo 
com ela, há a tentativa de tirar 
o governo e, necessariamente, 
acabar com o regime demo-
crático. "Nós vivemos um ou-
tro momento. Aqui no Brasil 
nós temos uma outra circuns-
tância. Nós temos o golpe par-
lamentar, que alguns chamam 
de golpe frio, e outros de gol-
pe institucional. Mas se no gol-
pe militar você tem o macha-
do derrubando a árvore da 
democracia, no golpe parla-
mentar você tem as parasitas 
atacando a árvore. Isso é mui-
to grave", comparou a presi-
dente afastada.

Para Dilma, no Brasil o 
"golpe" visa a assegurar "uma 

pauta que não foi e não será 
aprovada sem que passe pelo 
crivo do voto popular", dis-
se. Ela ainda acrescentou que, 
diante da crise, o governo tem 
um conflito distributivo, de 
definir para onde vai o dinhei-
ro. Segundo Dilma, é uma "te-
meridade" achar que o dinhei-
ro garantido para a popula-
ção ou que políticas feitas são 
intocáveis.

Segundo Dilma, a dispu-
ta sobre o dinheiro público se 
dá em relação à ação do Esta-
do como um processo de ga-
rantia de direitos individu-
ais e coletivos como interfe-
rência na ordem econômi-
ca. Ainda de acordo com ela, 
por trás do "golpe" no Brasil há 
uma ambição muito forte pelo 
parlamentarismo.

Dilma voltou a se defen-
der das acusações de ter co-
metido crime de responsa-
bilidade. "Isso já está ficando 
chato porque não só o Sena-
do, como a comissão de perí-
cia que a Comissão do Impea-
chment nomeou, diz que não 
há crime de responsabilida-
de. E na semana passada o Mi-
nistério Público Federal disse 
que não se caracteriza irregu-
laridade em pedaladas. Se for, 
todos os presidentes anterio-

res a mim serão responsabili-
zados", disse.

Dilma voltou a dizer que 
no Orçamento Público do go-
verno interino de Michel Te-
mer não há previsão de cresci-
mento nos gastos com Saúde 
e Educação. Ela criticou o que 
o ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, em entrevista 
ao jornal O Estado de S. Pau-
lo, enumerou de planos A, B 
e C para a solução do proble-
ma fiscal. De acordo com ela, 
os planos do governo visam a 
cortar gastos, privatizar, mas 
não deixa claro de onde virá o 
aumento de arrecadação por-
que não fala que terá de au-
mentar impostos.

INFLAÇÃO, 
Dilma disse ainda que, 

caso volte à Presidência da Re-
pública, seu governo irá tratar 
da relação entre inflação, juros 
altos e taxa de câmbio. Ela não 
detalhou como pretende fazer 
isso. Apenas disse que "temos 
que tratar a relação no Bra-
sil entre inflação, taxa de juro 
e taxa de câmbio. Temos que 
tratar essa tríade porque em 
2013 reduzimos a taxa de ju-
ros a seu menor valor em toda 
a historia do Brasil e não con-
seguimos manter".

O menor patamar da taxa 
Selic foi registrado entre o fi-
nal de 2012 e o início de 2013, 
quando o governo Dilma, por 
meio do Comitê de Política 
Monetária (Copom) do Ban-
co Central (BC), reduziu os ju-
ros a 7,25% ao ano. A medida 
foi duramente criticada pelo 
mercado que viu na decisão 
uma porta de entrada para o 
galope inflacionário.

"Eu posso explicar em al-
gum momento no futuro por 
que é difícil manter a taxa de 
juros nesse patamar e a re-
dução dos spreads bancários 
sem haver, por parte da po-
pulação, uma compreensão 
e um processo de desinde-
xação", disse Dilma. Ela reco-
nheceu que depois de ter re-
duzido a Selic a seu menor pa-
tamar histórico, gerou-se no 
País uma "profunda" pressão 
inflacionária. "Não é possível 
a queda da taxa de juros com 
a inflação elevada. Nós vamos 
ter que encarar as duas coi-
sas", disse.

No entanto, ela refutou a 
tese de que a inflação no País 
resulta da decisão do gover-
no de indexar o salário míni-
mo à variação do PIB de dois 
anos atrás e à inflação do ano 
anterior.

// Dilma Rousseff, presidente afastada, em discurso na Universidade Federal de São Bernardo do campo

ROBERTO STUCKERT FILHO/PR

Agência Estado

A presidente afastada Dil-
ma Rousseff disse na tarde de 
ontem (18) que o governo in-
terino de Michel Temer pre-
tende implementar o parla-
mentarismo no País. “Por trás 
desse golpe, tem uma ambi-
ção muito forte pelo parla-
mentarismo. No Brasil, todas 

as transformações ocorreram 
pelo voto majoritário para pre-
sidente. No voto proporcional, 
há uma imensa quantidade de 
filtros, oligarquias regionais, 
filtros de segmentos que fa-
zem com que, na maioria das 
vezes, o Parlamento no Brasil 
seja mais conservador que o 

Executivo”, afirmou Dilma du-
rante encontro na Universi-
dade Federal do ABC, em São 
Bernardo do Campo (SP).

“É visível quando dizem 
que o golpe pode ser feito por 
discordâncias políticas. Ora, 
nós vivemos no regime presi-
dencialista, o chefe de Estado 

e de governo é um só. A força 
advém dos 54 milhões de vo-
tos obtidos. No caso do pri-
meiro-ministro, pode rece-
ber voto de desconfiança, mas 
pode dissolver o Parlamento e 
convocar eleições gerais. Eles 
querem o parlamentarismo”, 
acrescentou.

Governo temer quer implementar 
o parlamentarismo, diz a petista

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0065/2016 - PREGÃO ELETRÔNICO
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

Objeto:

AVISO

reaprazando
para o dia 02 de agosto de 2016, às 09h00 horas (Horário local)

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Registro de Preços para a eventual aquisição de material hidráulico para uso na
operação e manutenção dos sistemas de águas e esgotos da CAERN, conforme Termo de
Referência e Ordem de Licitação nº 0232 - M/2016 - DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que está a data de realização da referida
Licitação , licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site na aba “transparência” no link
licitações no Portal RN COMPRAS e no , ou naAv. Senador Salgado
Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 20 de
julho de 2016, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00
horas do dia 01 de agosto de 2016. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4145 ou fax nº.
(84) 3232-4160 ou .

Natal/RN, 18 de julho de 2016.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br
www.comprasnet.gov.br

alc@caern.com.br

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 059/2016-RP

Objeto:

dia 03/08/2016, às 09h00 e a sessão de disputa será no dia
03/08/2016 e terá início às 14h00min

RODOLFO DA NOBREGA CORRÊA

Registro de Preços para futura aquisição dos materiais a fim de abastecer a rede
Hospitalar do Estado do Rio Grande do Norte, pelo período de 12 meses, conforme condições e
exigências estabelecidas no edital. A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna
pública à realização da licitação na modalidade Pregão Eletrônico, tipo menor preço por lote, a
qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes. A
abertura das propostas será no

, no site . (Horário de Brasília-
DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados no referido site com nº de identificação:
625103 e no . Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 e (84)
3232-2671, no horário das 08h00min às 17h00min de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 18 de Julho de 2016

SESAP/RN

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

// Corrupção

PGR pede dinheiro 
repatriado de Pizzolato

A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) requereu 
ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) que cerca de R$ 50 
mil repatriados de Henrique 
Pizzolato, condenado na 
Ação Penal 470 (mensalão), 
sejam depositados na Con-
ta Única do Tesouro. Pizzo-
lato foi condenado por pe-
culato, lavagem de dinhei-
ro e corrupção passiva a 12 
anos e sete meses de prisão. 
Atualmente, cumpre pena 
na Papuda, em Brasília.

As informações foram di-
vulgadas no site da Procura-
doria-Geral da República. A 
Procuradoria pede que o di-
nheiro repatriado seja des-
tinado ao orçamento da 
União, com vinculação ao 
código da receita do Minis-
tério Público Federal, desti-
nada a ações de combate à 
corrupção. Não há destina-
ção direta de valores ao MPF.

Segundo o secretário 
de cooperação internacio-
nal, Vladimir Aras, Pizzola-
to foi condenado por uma 
lesão aos cofres federais da 

ordem de R$ 2,054 milhões 
(valor atualizado em julho 
de 2014). Além disso, de-
vido à sua fuga, o Ministé-
rio Público Federal desem-
bolsou mais de R$ 170 mil 
para sua captura. Tais valo-
res não incluem as despe-
sas da Advocacia-Geral da 
União e da Polícia Federal, 
que também auxiliaram no 
processo de extradição da 
Itália para o Brasil.

Pizzolato foi extraditado 
para o Brasil em outubro de 
2015, após uma série de re-
cursos em que buscava con-
vencer a Itália de que o siste-
ma penitenciário brasileiro 
não tinha meios de garan-
tir o respeito a seus respei-
tos fundamentais. Ele ha-
via escapado para a Itália 
em 2013. A atuação coorde-
nada de órgãos brasileiros 
- como a Procuradoria-Ge-
ral da República, o Ministé-
rio da Justiça, a Advocacia-
-Geral da União e o Itamara-
ty - permitiu que fossem de-
monstradas as condições de 
recebimento do condenado.
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Investigado pelo MP, ex-secretário explica 
em nota que deixa o caminho aberto para 
o grupo do prefeito lançar outro nome 

Naur Ferreira 
desiste das eleições 
em Parnamirim

O 
ex-secretário 
de Obras de 
P a r n a m i r i m 
e pré-candi-
dato a prefei-

to, Naur Ferreira (PDT), de-
sistiu de disputar a prefeitura 
da cidade nas eleições de ou-
tubro. O anúnciou, feito atra-
vés  de uma nota divulgada à 
imprensa na tarde de ontem 
(18), três dias após a Polícia 
Federal apreender R$ 18 mil 
na casa dele, acusado de capi-
tanear um esquema de frau-
des na Prefeitura do municí-
pio e "lavar" o dinheiro, jun-
to com seus familiares, com-
prando imóveis e carros de 
luxo em nome de 'laranjas'.

Naur era o candidato da 
situação, apoiado pelo prefei-
to Maurício Marques (PDT) 
e, ao anunciar a desistên-
cia do pleito, disse que reti-
rava sua pré-candidatura em 
atenção ao povo de Parna-
mirim, às dezenas de milha-
res de apoiadores e aos parti-
dos políticos aliados, que "se-
guem os ideais de um grupo 
vencedor, liderados pelo Pre-
feito Mauricio Marques". Se-
gundo disse, a intenção é dei-
xar o caminho livre para que 
o grupo possa indicar ou-

tro nome que seja coerente 
com os ideais e projetos que 
compartilham.

Contudo, Naur vai se 
manter apoiando a gestão de 
Maurício que chega ao fim 
e ao novo nome que o gru-
po deverá anunciar. "Volto a 
me agregar, como militan-
te, ao grupo do Prefeito Mau-
rício Marques, para garan-
tir a escolha de um Prefeito, 
que afaste projetos individu-
ais ou pessoais que não co-
mungam com os interesses 
da Sociedade Parnamirinen-
se", escreveu.

Ele disse ainda que, afas-
tando-se da disputa políti-
ca, vai se dedicar à família e a 
responder "à altura", todas as 
acusações postas contra ele 
e parentes. "Por fim, agrade-
ço, de coração, a todos os par-
namirinenses que, neste mo-
mento difícil, não me aban-
donaram e me incentiva-
ram à continuar minha luta", 
finalizou.

Naur foi secretário de 
Obras do governo Marques 
durante os dois mandatos de 
gestão e desincompatibilizou 
do cargo para se lançar can-
didato a sucessor de Maurí-
cio. Contudo, os planos fo-
ram abortados pela ação da 
Polícia Federal, com apoio 
do Ministério Público. Os ór-

gãos investigativos descon-
fiaram que o patrimônio ex-
pressivo do ex-secretário era 
incompatível com os seus 
rendimentos.

A suspeita é de que, jus-
tamente pelo cargo que ocu-
pava, o ex-secretário fraudava 
contratos públicos, como de 
prestação de serviços e obras 
públicas na cidade. Foram 
cumpridos na última sexta-
-feira (15) 13 mandados de 
busca e apreensão em Parna-
mirim, Monte Alegre e, ainda, 
em São Paulo para reunir pro-
vas de corrupção ativa, rela-
cionadas a contratos diversos 
celebrados entre empresas e 
o município. Em nota, naque-
le mesmo dia, Naur disse que 
estava à disposição da justiça 
e que estava colaborando e 
respondendo às solicitações 
da Polícia Federal.

A prefeitura de Parnami-
rim também foi alvo de bus-
cas e apreensão e também 
emitiu nota com o mesmo 
teor de cooperação com a 
justiça, apresentando a docu-
mentação solicitada e desta-
cando a confiança nos órgãos 
investigativos e também no 
ex-secretário. "Ninguém pode 
ser taxado de cometer um cri-
me, sem ter sido condenado 
pela Justiça",  disse o prefeito 
Maurício Marques em nota.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Naur Ferreira, ex-secretário de Obras de Parnamirim: responder “à altura”, todas as acusações
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O ex-presidente da Câma-
ra Eduardo Cunha (PMDB-RJ) 
sinalizou que deixará a resi-
dência oficial da Casa no pró-
ximo final de semana. O de-
putado afastado renunciou ao 
cargo de presidente no último 
dia 7 de julho tendo a partir 
de então um prazo de 30 dias 
para deixar o imóvel, localiza-
do em área nobre de Brasília.

A intenção de antecipar a 
saída do imóvel foi comunica-
da a integrantes da Diretoria 

Geral da Casa. Caso Cunha 
necessite realizar o transpor-
te de móveis ou utensílios 
que ele levou para a residên-
cia, isso deverá ser resolvido 
pelo próprio deputado.

O local deverá ser ocupa-
do pelo deputado Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), eleito para a 
presidência da Câmara no úl-
timo dia 15, para um manda-
to-tampão em vigor até feve-
reiro de 2017. O peemedebis-
ta por sua vez deverá ocupar 

um apartamento funcional 
ou se preferir ganhará auxí-
lio moradia para alugar um 
imóvel como ocorre com os 
demais deputados. A deci-
são sobre o novo endereço de 
Cunha deverá, contudo, pas-
sar por um entendimento da 
Mesa Diretora, uma vez que 
ele foi afastado do mandato, 
após determinação do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
ocorrida no último mês de 
maio.

// Mordomia

Cunha deixará residência 
oficial neste fim de semana

Em mais um inquéri-
to, da longa série de in-
vestigações da Opera-

ção Lava Jato, a Polícia Fede-
ral indiciou o dono da em-
presa Jaraguá Equipamentos 
Industriais, Álvaro Bernardes 
Garcia, por organização cri-
minosa, lavagem de dinhei-
ro e corrupção ativa. Este in-
quérito da PF apurou a trans-
ferência de R$ 1.941.944,24 
da Jaraguá para a MO Con-
sultoria e Laudos Estatísticos 
Ltda., empresa de fachada 
do doleiro Alberto Youssef, e 
para a Sanko Serviços de Pes-
quisa e Mapeamento Ltda., “a 
fim de que fosse dissimulado 
o pagamento de vantagem 
indevida”.

O despacho de indicia-
mento aponta que “o gru-
po Jaraguá era integran-
te do cartel” de empreiteiras 
que amealhou contratos bi-
lionários da Petrobras en-
tre 2004 e 2014. A Jaraguá 
Equipamentos Industriais te-
ria sido beneficiada em qua-
tro contratos no valor de R$ 
326.958.626,17 com a esta-
tal nas obras da Refinaria 
do Nordeste - Abreu e Lima 
(RNEST).

Também foram indicia-
dos, pelos mesmos crimes 
atribuídos a Álvaro Garcia, os 
executivos ligados à Jaraguá, 
Wagner Othero, Ricardo Pin-
to Korps e Nasareno das Ne-
ves e o doleiro Youssef. A PF 
impôs ao ex-diretor de Abas-
tecimento da Petrobras Pau-
lo Roberto Costa os crimes de 
organização criminosa e cor-
rupção passiva, ao executivo 
da Sanko Sider, Márcio Boni-
lho, organização criminosa 
e lavagem de dinheiro, e aos 
empresários Waldomiro de 
Oliveira e Antônio Almeida 
da Silva, organização crimi-
nosa e lavagem de dinheiro.

“Wagner Othero, Ricar-
do Pinto Korps e Nasareno 

das Neves foram citados pe-
los colaboradores como seus 
contatos na empresa, tendo 
atuado Ricardo Pinto Korps 
e Wagner Othero, assinando 
documentos, diretamente na 
autorização de transferências 
bancárias”, aponta a PF.

Ouvidos pelos federais, 
Othero, Korps e Nasareno das 
Neves afirmaram “que as de-
cisões da empresa eram to-
madas, em última instância, 
por Álvaro Bernardes Garcia, 
sendo ele o responsável, in-
clusive, por autorizar os paga-
mentos que são objeto da pre-
sente investigação policial”.

A PF identificou quatro 
transferências feitas pela Ja-
raguá - duas para a MO Con-
sultoria e duas para a Sanko 
Sider. Para a empresa de Al-
berto Youssef teriam sido 
repassados R$ 973.718,87, 
em 19 de abril de 2011, e R$ 
968.225,37 em 5 de dezem-
bro de 2011 Segundo a Fe-
deral, dois pagamentos de R$ 
938,5 mil foram feitos para a 
Sanko Sider, em 22 de março 
de 2012 e em 12 de junho do 
mesmo ano.

A reportagem fez contato 
com a Jaraguá Equipamentos 
por telefone e e-mail na sexta-
-feira, 15. O espaço está aber-
to para manifestação.

O criminalista Luiz Flá-
vio Borges D’urso, defensor 
do empresário Márcio Bo-
nilho, divulgou nota sobre o 
assunto. “Esse indiciamento 
nos parece impróprio na me-
dida em que o sr. Márcio Bo-
nilho não praticou nenhuma 
ilegalidade, conforme se ve-
rificará ao final das investi-
gações. O sr. Márcio Bonilho 
não recebeu nenhuma in-
timação para se manifestar 
sobre essa situação. Natural-
mente, se for intimado estará 
à disposição da Polícia Fede-
ral, da Procuradoria e da Jus-
tiça”, diz o texto.

Geddel 
admite 
visitas a 
Funaro

O ministro da 
Secretaria de 
Governo, Geddel 

Vieira Lima (PMDB-BA), 
confirmou ontem (18) ter 
frequentado o escritório 
de Lúcio Funaro, acusado 
de operar esquema de 
corrupção na Caixa 
Econômica Federal. 
Questionado pela 
reportagem, o ministro 
não deu detalhes sobre 
quais assuntos tratou com 
Funaro. "Ia por cortesia. 
Não foram tantas vezes", 
disse.
Funaro foi preso na 
Operação Sépsis, por 
determinação do ministro 
Teori Zavascki, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF). O lobista e Eduardo 
Cunha teriam montado 
um esquema milionário 
de propinas por meio de 
financiamentos do FI-
FGTS, entre 2011 e 2015, 
época em que a vice-
presidência da Caixa era 
ocupada por Fábio Cleto 
- delator da Lava Jato que 
revelou à Procuradoria-
Geral da República (PGR) 
como agiam Funaro e o 
deputado.
Geddel foi vice da Caixa 
de março de 2011 a 
dezembro de 2013. No 
governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva, comandou 
o Ministério da Integração 
Nacional de 2007 a 2010. 
Ele afirmou que, além de 
visitar o suposto operador 
de Cunha no escritório 
em São Paulo, teve com 
ele outros encontros em 
Brasília, "circunstanciais", 
como num restaurante, 
num hotel e na posse 
do deputado como 
presidente da Câmara.
"Eu o conheci em Brasília. 
Ele estava sempre em 
Brasília", afirmou o 
ministro. Geddel disse 
não se recordar com 
exatidão do que tratava 
no escritório de Funaro, 
tampouco das datas e do 
número de vezes em que 
esteve no local.
Afirmou também que 
o corretor nunca lhe 
fez pedidos relativos à 
Caixa. "(Queria) saber 
de mercado, como é que 
estava: 'como vai, tudo 
bem?'. Nem me recordo 
se era vice-presidente da 
Caixa (na ocasião das 
visitas)."
Funaro manteve escritório 
com o empresário 
Alexandre Margotto, 
que negocia acordo de 
delação premiada com 
a Procuradoria-Geral da 
República (PGR). Um dos 
denunciados por suposta 
participação no esquema 
de corrupção na Caixa, 
Margotto informou a 
investigadores da PGR ter 
detalhes sobre tratativas 
de políticos e autoridades 
que frequentavam seu 
escritório mantido 
com Funaro - entre 
eles Geddel. Mas não 
especificou quais seriam 
estas tratativas.

// Cortesia

// Geddel Vieira, ministro da 
Secretaria de Governo

FOTOS PÚBLICAS

// Pós-recesso

// Lava Jato

Governo usará artifício 
para pautar o Senado

PF indicia dono da 
Jaraguá por propina 

O Palácio do Planal-
to aposta no retor-
no dos trabalhos da 

Comissão Especial do impe-
achment do Senado, após o 
recesso parlamentar, para 
atrair quórum necessário 
às votações no plenário das 
pautas consideradas prio-
ritárias pelo presidente em 
exercício Michel Temer. Na 
Câmara, por outro lado, a 
preocupação é de que as au-
sências travem as votações.

Os parlamentares vol-
tam às atividades no Con-
gresso Nacional no dia 2 de 
agosto, quando a comissão 
no Senado se reúne para a 
leitura do parecer do relator, 
senador Antonio Anastasia 
(PSDB-MG). A expectativa 
é de que as sessões atraiam 
outros senadores, ajudando 
a completar o quórum ne-
cessário para votar a pauta 
do governo.

Entre as matérias mais 
importantes está a Des-
vinculação de Receitas da 
União (DRU), que por se 
tratar de uma proposta de 
emenda à Constituição 
(PEC), precisa do apoio de 
três quintos da Casa (49 se-
nadores). O projeto, apro-
vado na semana passada na 
Comissão de Constituição e 
Justiça, está pronto para ser 
levado ao plenário. A PEC 
prorroga para 2023 a desvin-
culação de 30% das receitas 
da União e, apesar de não 
aumentar a arrecadação do 
governo, flexibiliza a aloca-
ção dos recursos.

Também pronto para ser 

votado no plenário é o pro-
jeto de fixação em 12% da 
alíquota de ICMS do quero-
sene da aviação. A propos-
ta sacrifica a arrecadação e 
o caixa dos Estados, mas o 
governo federal aposta na 
padronização do imposto 
para estimular as empresas 
aéreas.

Na lista, há ainda o proje-
to que regulamenta os jogos 
de azar e poderia angariar 
até R$ 15 bilhões por ano 
aos cofres públicos. A ma-
téria, entretanto, sofre com 
divergências dentro da pró-
pria base do governo.

A maior preocupação 
do Planalto, entretanto, está 
na Câmara. Em ano eleito-
ral, agosto e setembro cos-
tumam ser meses de baixa 
produtividade. O novo pre-
sidente da Casa, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), revelou a 
intenção de realizar sessões 
deliberativas às segundas e 
terças-feiras, mas há dúvi-
das se a proposta vai funcio-
nar. O líder do governo, An-
dré Moura (PSC-SE), por 
exemplo, defende o modelo 
de duas semanas de esforço 
concentrado.

Moura espera aprovar na 
primeira quinzena de agos-
to o projeto de lei que deso-
briga a Petrobras de ser ope-
radora exclusiva do pré-sal, a 
renegociação da dívida dos 
Estados e o projeto de lei da 
governança em fundos de 
pensão. A proposta do teto 
para os gatos do governo só 
deve chegar ao plenário em 
setembro
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A crônica dos atos mais in-
sanos registrados no nosso Rio 
Grande do Norte revela mui-
to poucos atos de barbárie tão 
injustificáveis como aconte-
ceu, no bairro de Boa Vista, em 
Parnamirim, na Grande Natal, 
onde grupos de vândalos des-
truíram uma escola, a Esco-
la Municipal Limino Cardoso 
D´´Avila, inaugurada há dois 
anos, que vinha sendo manti-
da num padrão arquitetônico 
– e de conservação - bem aci-
ma da média das nossas esco-
las públicas.

Tão revoltante quando os 
atos de selvageria desenvolvi-
dos diante de toda a comunida-
de, sem se inibir com a chega-
da de equipes de televisão, foi a 
completa apatia da população, 
sem que tivesse aparecido uma 
só pessoa para interceder em 
defesa do patrimônio coletivo 
que foi sendo destruído, como 
se fosse a atitude mais natural 
numa sociedade civilizada.

A ação destruidora acon-
teceu por dois ou três dias: vi-
draças foram destruídas, es-

quadrias danificadas, forro ar-
rancado, assim como mesas, 
cadeiras, armários iam sendo 
danificados, fios de cobre leva-
dos e até um portão arrancado. 
O pouco que conseguiu esca-
par da ação destruidora termi-
nou sendo carregado por pes-
soas que empregaram carro-
ças para transportar algumas 
peças que poderia ter algu-
ma serventia, depois de con-
venientemente recicladas, na 
melhoria de casas ou barracos.

A presença de equipe de 
televisão não foi suficiente 
para inibir a ação dos vânda-
los e saqueadores, que não ti-
veram a menor preocupa-
ção de esconderem a própria 
identidade, e a maior dificul-
dade enfrentada pelos repór-
teres que ficaram no interior 
da escola foi a exposição pes-
soal aos atos de destruição 
com pedras e paus que po-
deriam atingi-los. A reporta-
gem documentou um só ato 
de reação, de uma mulher 
que reclamou da retirada da 
fiação de cobre: “É roubo, es-

tão roubando o colégio”, disse, 
sem ser ouvida, nem provocar 
qualquer tipo de ração.

Pior do que a passivida-
de da população foi a  ausên-
cia das forças de segurança. 
Como explicar que o patrimô-
nio público estivessem sen-
do destruído por quase dois 
dias de ações insensatas, sem 
ter aparecido um só policial 
para garantir a ordem pública? 
Valendo destacar que a des-
truição e saque da escola não 
aconteceu num só dia. Teve di-
reito a repetição, mas, nem as-
sim, a Polícia não apareceu à 
trmpo. E ainda deu como des-
culpa, o fato de não terem fei-
to um Boletim de Ocorrência.

Um primeiro balanço re-
alizado revelou que da estru-
tura física da escola pouco so-
brou. O forro do teto das salas 
de aula teve suas peças que-
bradas. Lâmpadas, pias, sani-
tários foram quebrados ou sa-
queados. Da estrutura funcio-
nal da escola, equipamentos 
como cadeiras, mesas, compu-
tadores e impressoras sumi-
ram do local, sem deixar rastro.

Quem procurou uma razão 
para os atos de selvageria ficou 
sem entender porque a opção 
pela barbárie. O Secretário da 
Educação de Parnamirim, José 
Rildo Martins, confessou não 
ter informações precisas sobre 
as razões de tanta revolta, em-
bora tenha citado a saída do an-
tigo diretor, como uma possível 
justificativa alegada. Do triste 
episódio fica um outro ponto 
que deve merecer maior aten-
ção por parte da sociedade: - 
A falta de compromisso da co-
munidade com um equipa-
mento que deveria merecer a 
defesa e os cuidados por repre-
sentar um patrimônio coletivo.

Viva Cascudo
Na programação do seu 
80º aniversário, a Academia 
Norte-riograndense de Letras 
homenageia hoje o seu 
fundador, Luís da Câmara 
Cascudo, promovendo uma 
mesa redonda sobre “Trinta 
anos de encantamento”, a 
partir das 18 hs, com Diógenes 
da Cunha Lima, Vicente 
Serejo, Daliana Cascudo e 
Eulália Barros. Em seguida, o 
Cancioneiro de Cascudo ganha 
destaque, com Valéria Oliveira, 
Cleudo Freire e o Coral Vox da 
Afurn. Haverá ainda a abertura 
da exposição de obras raras de 
Cascudo e o lançamento da 4ª 
edição do livro “Cscudo – um 
brasileiro feliz”, de Diógenes da 
Cunha Lima.

Avenida/estrada
Embora a avenida já esteja 
liberada ao tráfego já há 
algum tempo, somente agora 
o Governo do Estado vai 
desapropriar uma área de 
57.092,82 metros quadrados, 
no município de Parnamirim, 
para permitir a sua ligação 
com a BR-101, com a 
construção de um viaduto.

Personagem global
O filme “Meu amigo Hindu”, de 
Hector Babenco, considerado 
autobiográfico, por retratar 
a história de um paciente de 

câncer e sua luta pela vida,  tem 
um personagem natalense. É 
a dra. Mary Evelyn Flowers, 
formada na turma de Medicina 
da UFRN de 1977. Atualmente 
é oncologista na Universidade 
de Washington, em Seattle. 
O filme foi exibido no último 
sábado, na Rede Globo, numa 
homenagem ao cineasta 
recentemente falecido.

Preservar a Memória

O principal acervo histórico 
do Rio Grande do Norte 
vai ser digitalizado. Uma 
representação do Instituto 
Histórico, formada pelo 
presidente Ormuz Barbalho 
Simonetti, pelo secretário- 
geral Odúlio Botelho e 
Graco Melo Viana, levou o 
pleito à reitora Ângela Paiva, 
da UFRN, que se mostrou 
sensível a retomar uma antiga 
parceria entre as instituições.

Sem data
A Fundação José Augusto 
divulgou uma nota sobre o 
aniversário do fechamento 
do Teatro Alberto Maranhão, 
que, pelo visto, vai demorar: 
“O projeto será encaminhado 
ao Instituto do Patrimônio 
Artístico Nacional” para 
apreciação técnica. Após 
aprovação do órgão federal, 
deverá ser aberta licitação 
para a obra de restauração do 
equipamento, orçado em R$ 
5.225.995,04.

Turma do milho
Existe uma chance da “turma 
do milho” (comunicadores 
que vendem noticias e 

opiniões nos seus espaços) 
ser identificada. Existe um 
processo tramitando – em 
segredo de Justiça - sobre 
repasses feitos pela Prefeitura 
de Natal, na gestão Micarla de 
Souza, para blogs e jornalistas 
que tinham o milho da 
Prefeitura como combustível.

Volta para o futuro

A coluna do Estadão, na sua 
edição de ontem, foi dedicada 
a uma entrevista com o 
Presidente do DEM,  senador 
José Agripino, partido que 
renasce com a eleição de 
Rodrigo Maia, ocupando o 
cargo que teve há 19 anos, 
e seis anos depois do ex-
presidente Lula ter anunciado 
a disposição de que a sigla 
deveria “ser extirpada”. 
Agripino respondeu: “Eu 
jamais cometeria o pecado da 
arrogância. Eles cometeram”. 
Assegurando que O 
Democratas passa a exercer 
protagonismo na 
formulação das políticas de 
governo.

Fúria selvagem

ZUM  ZUM  ZUM

Vandalismo on line

Dez segundos

Parece inusitado que nos tempos de hoje, em que tudo 
se filma, se fotografa, se compartilha, se analisa e se critica, 
uma escola pública seja destruída diariamente ao longo de 
quase uma semana e não surja força suficiente para conter 
os vândalos. O caso ocorre numa escola municipal localiza-
da em Parnamirim, no bairro de Bela Parnamirim, que deve-
ria manter estudando 600 alunos do 1º ao 9º ano.  

A Escola Municipal Limírio Cardoso Dávila existe há cer-
ca de três anos. Antes funcionava em outra região da cida-
de, Rosa dos Ventos, mas, a pedido da população, foi trans-
ferida para o novo bairro a fim de que pudesse receber mais 
alunos e atender a demanda em Bela Parnamirim. Já neste 
ano, a instituição passou por reforma, que envolveu R$ 300 
mil em recursos. 

A insegurança fez com que as aulas fossem suspensas e, 
pior do que isso, que o colégio fosse saqueado diariamente 
desde, pelo menos, a sexta-feira passada. Mesmo os policiais 
em viaturas que patrulham o local observam os objetos e o 
material do colégio sendo levados e pouco ou nada fazem 
para evitar.  Jovens e mesmo crianças entram e saem da es-
cola com peças como gesso e placas de PVC, em carrinhos 
de mão, em carros de bebê e até nos próprios braços.

Vizinhos e mesmo policiais dizem que nada podem fazer 
porque a região é dominada por traficantes. Os que praticam 
os saques não se importam nem com a presença da impren-
sa, nem dos policiais, nem da vizinhança. Até posam para fo-
tografias, sem temer, aparentemente, as consequências.

A Secretaria de Educação de Parnamirim também se vê 
impossibilitada para agir, daí ter recorrido à polícia. De todo 
modo, suspendeu as aulas porque, segundo as informações 
do local, um vigilante foi espancado dias atrás.

Ora, evidentemente que algo precisa ser feito para corri-
gir esta série de distorções na Escola Limírio Cardoso. Foge 
completamente do racional o que está acontecendo por ali. 
Beira o surrealismo. Existe um problema que precisa ser en-
frentado, pelo bem dos que desejam estudar. É um clima de 
selvageria incomum que contraria tudo o que se diz e escre-
ve sobre mobilização em favor da educação.

Tudo o que não se pode é fechar os olhos para o que está 
ocorrendo em Bela Parnamirim, onde chegou-se a dizer que 
tudo decorre da revolta da comunidade com as deficiências 
da educação. Não parece o caso. Ora, é preciso que haja  bom 
senso e, sobretudo, desejo de resolver o problema. Uma es-
cola destruída deveria doer mais em todos que defendem a 
melhoria da educação.

Vivemos numa tentativa insana de sermos queridos, per-
feitos e amados o tempo inteiro. E isso é impossível. Sendo 
assim, nos frustramos. Os outros se decepcionam. Pessoas 
imperfeitas banhando-se num mar de superficialidade, car-
regando nos filtros das fotos, planejando o melhor sorriso, se-
cando a barriga para a calça entrar, se escondendo dos outros 
e às vezes até de si mesmas, porque a verdade é uma areia 
movediça que ninguém consegue se firmar muito tempo em 
cima, sem se atolar.

 Eu inventei de fazer um Snapchat. Acostumada com 
as fotos do Facebook, com a galera dizendo “linda”, “jovem”, 
“você está muito bem”, foi um susto quando me vi em mo-
vimento diante de uma câmera que capta imagens durante 
dez segundos, as quais ficam registradas nessa rede social so-
mente por vinte e quatro horas. Depois, as imagens se per-
dem. É como se existisse uma chancela tecnológica que dis-
sesse: “Ok, você pode falar qualquer bobagem hoje, que ama-
nhã ninguém mais vai poder ver”. Na gravação, percebi que 
quando eu falo, faço vincos no queijo, testa e perto da boca; 
tem umas partes mais claras e escuras no meu rosto e com 
o cabelo mais curtinho agora, estava parecendo um poodle. 
Foi um baque. Tal qual a voz que sai de nossas bocas e que 
ouvimos dentro de nós não é a mesma que os outros ouvem, 
a imagem que fazemos de nós mesmos também não é igual 
àquela que vemos nas fotos ou na gravação. Ficamos atôni-
tos com nossas imperfeições, somos até mesmo mais into-
lerantes com nossa imagem do que com a dos outros. E as-
sim vai-se tecendo uma rede de pessoas intolerantes, escra-
vas da autoimagem, surpresas com a normalidade. Eu tirei 
muita onda de mim mesma nessa nova rede social. Mas, cá 
pra nós, sou melhor no anonimato. Amo-me mais quando 
não estou me vendo. 

 De mais a mais, o que é que dá para fazer em dez segun-
dos? Nem um hai-cai dura tão pouco. O tempo é necessá-
rio para que dê tempo de as coisas acontecerem. Tem uma 
moça brasileira famosinha nessa nova rede social. Ela é boni-
ta, fala coisas engraçadas, é espontânea, cria bordões e tem o 
dom de não se aprofundar em nada. Tudo tem a eternidade 
de dez segundos. E, acreditem, ela tem milhões de seguido-
res país afora e ganha muito dinheiro com isso. Pede coisas e, 
como num passe de mágica, as marcas se derretem por ela e 
mandam entregar em sua casa os produtos. De TV a sapatos; 
de roupas a viagens para o Marrocos. Ela é uma celebridade. 
Investe alguns dez segundos de sua vida para se “comunicar” 
em monólogo com milhões de pessoas e isso, de repente, se 
tornou algo lucrativo. Bom para ela. Tem talento. O que me 
estarrece é o desafeto pelo real. Essa abertura aos dez segun-
dos, enquanto as horas se derramam em solidão e silêncio.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DO SINDPETRO, JOSÉ 
ARAÚJO, SOBRE A VENDA DE CAMPOS 
MADUROS PELA PETROBRÁS, MANTENDO O 
DISCURSO PRÉ QUEDA DO MURO DE BERLIM.

“É a política de desmonte e de 
entrega de nossas riquezas ao 
capital internacional”.

• Hoje tem eleição na Academia 
Norte-riograndense de Letras. O 
jornalista Woden Madruga será 
eleito para ocupar a vaga deixada por 
Ticiano Duarte.
• Completa 40 anos, hoje, que era 
inaugurado em Natal o hospital 
ITORN.

• O juiz Henrique Baltazar assume 
a 40ª Zona Eleitoral de Pau dos 
Ferros, São Francisco do Oeste e 
Francisco Dantas.
• Impedido de andar, em virtude 
da cirurgia no joelho, Sávio Hacradt 
concentra sua campanha nas redes 
sociais.

• O delegado Luiz Gonzaga Pontes 
Lucena tirou licença para disputar a 
eleição de outubro.
• Hoje, em Pau dos Ferros, se 
realiza o seminário de prestação de 
contas eleitorais.
• O Fórum de Reitores do RN 
também divulgou uma nota de 

solidariedade ao reitor Ivonildo Rego.
• A ex-deputada Sandra Rosado é 
candidata a vereadora em Mossoró. 
No lugar do filho, Lairinho.
• O entalhador Jordão está 
ministrando oficina de escultura na 
programação de férias da Cidade  
da Criança.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com

Junto e misturado
Em São Gonçalo do 
Amarante, a oposição 
vai unida para a eleição 
municipal, unindo, inclusive, 
situação e oposição, da 
política estadual. A chapa 
encabeçada  por Poti 
Neto (PMDB) terá Tereza 
Fernandes (PSD) como 
Vice, contra o candidato do 
prefeito Jaime Calado, do PR.
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Tenho impressão, Senhor 
Redator, em que pesem o en-
canto de uns e o desencanto 
de outros, e ai somados os he-
róis políticos e seus heroísmos 
mambembes, que o tempo de 
amargura não pede a unção 
dos chefes. De resto, todos 
eles costumam ser inúteis nas 
grandes lutas. Se não temos lí-
deres, melhor procurar pelos 
homens de boa fé e que assim 
desejem servir à pátria. Mas, é 
bom notar, sem nunca cair na-
quele patriotismo de Samuel 
Johnson que acusava ser o úl-
timo refúgio de um patife.  

Bem, patifes, pelo visto, não 
nos faltam, mas é bom evi-
tá-los. Principalmente trans-
figurados em heróis. A esfe-
ra pública tem chefes por to-
dos os lados. E é o excesso de-
les que destrói o passado que 
a história administrativa nos 
conta. Chefões nomeiam che-
fes, chefinhos e chefetes, e as-
sim já não se sabe quem man-
da. E, ao contrário do que a tal 
profusão poderia sugerir, não 
é seu rosto difuso o que mais 
cria descontroles, afinal o Esta-
do se diz impessoal. É o não ter 
rosto por ter todos os rostos.

Aliás, não foi à toa que 
Antônio Cândido chamou a 

atenção para a contribuição 
ousadíssima de Mário de An-
drade quando discordou do 
grande crítico José Veríssimo 
ao classificar de romance de 
costumes o estilo de Manuel 
Antônio de Almeida. De 1941, 
com Mário, até 1956, o des-
monte dos costumes cede lu-
gar às observações de Darcy 
Damasceno que nega realis-
mo à narrativa de Almeida, 
por tão imaginosa que é, ape-
sar das doses de veracidade, 
para usar a expressão do gran-
de Cândido.

Isto é pra dizer que o mun-
do sem culpa e sem pecado 
criado por Manuel Antônio de 
Almeida já não cabe no Brasil 
de hoje. Feita hoje de pecados 
mortais e veniais, este Éden 
parece nada mais ter de edê-
nico. Foi antes dos olhos por-
tugueses, franceses e holande-
ses, empapuçados de ambi-
ção diante do ouro que aflora-
va das minas e o Pau Brasil a 
ensombrar nossas matas tro-
picais, e dos Jacarandás leva-
dos daqui para serem trans-
formados em móveis de esti-

lo nas salas e salões, palácios e 
palacetes.

Por mais que aceitemos a 
malandragem e a esperteza 
como formas naturais de so-
brevivência, e aceitamos, sim, 
há cinco séculos, a sociedade, 
por descuido ou entusiasmo 
de alguma autoridade de plan-
tão, reaprendeu o caminho das 
ruas e das praças. Foi, viu que 
o chão é público e, portando, 
é seu. E abriu o bocão. Resul-
tado: o governo petista caiu de-
pois de quase quatorze anos, 
o PMDB mais uma vez se fez 
salvador da pátria em nome 
da governabilidade, e lá se foi, 
água abaixo, o Brasil do futuro.

Nem por isso, perdermos, 
no penhor da falsa igualda-
de que sabemos viver, o fres-
cor de uma nova esperança. 
As pesquisas mostram o Bra-
sil do futuro, aquele já tantas 
vezes anunciado e prometido, 
agora sob nova administração. 
Nova? Não. Sejamos sinceros. 
Não há nada de novo lá em 
Brasília. As mãos que hoje ali-
sam as mesas do poder são as 
mesmas que lustram o brilho 
dos gabinetes há anos. O que 
talvez explique, mais uma vez, 
nossa malandragem viva mais 
do que nunca. 

Chefes. E daí?

“O terrorismo está alcançando 
o objetivo de fazer cada um 
de nós imaginar que poderia 
estar no lugar do outro.”
Clóvis Rossi

1 - OITENTA
A Academia Norte-Rio-

-Grandense de Letras realiza 
hoje, às 18h, no seu salão no-
bre a sessão solene que marca 
seus oitenta anos de fundação, 
numa homenagem a Câmara 
Cascudo que foi seu fundador.

1 - LIVRO
A noite terá a fala de Dióge-

nes da Cunha Lima que lança 
a quarta edição do seu ‘Câma-
ra Cascudo, um brasileiro feliz’, 
exposição de edições raras de 
Cascudo e mesa-redonda so-
bre a obra cascudiana.

1 - QUEM
Façam sobre a obra de 

Cascudo Diógenes da Cunha 
Lima, Daliana Cascudo, presi-
dente do Instituto Ludovicus e 
a professora Eulália Barros que 
hoje substitui Câmara Cascu-
do na Cadeira 13 da ANL. 

1 - RECITAIS
A noite dedicada a Câmara 

Cascudo nos 80 anos da ANL, 
terá recitais do cancioneiro de 
Cascudo e a presença de Cleu-
do Freire, Valéria Oliveira e o 
Coral Vox, da AFURN, regência 
do maestro Janilson.

JUSTA - Justíssima a 
homenagem ao ex-governador 
Iberê Ferreira de Souza, mas 
partir uma avenida ao meio 
com dois nomes é sempre 
ferir um velho preceito das leis 
da toponímia. Se faz, mas não 
seria o ideal.  

ALIÁS - No caso, há dois 
merecimentos, Omar O’Grady 
e Iberê Ferreira, mas eles 
mereceriam duas avenidas 
completas pela história dos 
dois. E Omar O’Gray é um 
símbolo da modernidade 
urbanística de Natal.

HISTÓRIA - A matéria do 
economista Ronaldo Fiani, 
na Carta Capital, sobre o risco 
do governo perder o Pré-Sal é 
ilustrada pela foto histórica do 
encontro de Getúlio Vargas e 
Franklin Roosevelt, em Natal, 
1943.    

TEATRO - É injustificável 
o fechamento do Teatro 
Sandoval Wanderley ao longo 
dos últimos dez anos. O abuso 
pode ser tema de protesto 
no Festival Literário de Natal. 
Os visitantes precisam saber 
como vivemos. 

JUDEUS - Janduhi Medeiros, 
poeta e advogado, lança 
nos dias 29 e 30, em Caicó, 
seu livro sobre a influência 
judaico-cristã na formação do 
povo seridoense. Autógrafo 
será no Bar da Noiva, das 10 às 
13 horas. 

LUVAS - Hoje, a partir das 
19h, no Teatro de Cultura 
Popular, a palestra e o 
lançamento do livro ‘Luvas na 
Marginália’, do crítico Nonato 
Gurgel. Ensaio sobre a poética 
de Ana Cristina Cesar. Edição 
Móbile.

CENTRÃO - Não basta a 
unção de sua tradição de 
oposição aos governos do PT, 
o DEM oferece o benefício 
ainda maior de ser uma pá de 
cal no Centrão sob a influência 
de Eduardo Cunha e unido 
contra o Planalto. 

IMORTAL - O jornalista 
Woden Madruga deverá ser 
o eleito, hoje, para ocupar 
a Cadeira 35 da Academia 
Norte-Rio-Grandense de 
Letras. Substitui Ticiano 
Duarte e tem como patrono o 
poeta Juvenal Antunes.

GESTÃO - O governador 
Robinson Faria parece não 
andar bem satisfeito com 
a gestão em determinados 
setores do se governo. 
Impulsioná-los será a principal 
tarefa da secretária Kalina 
Leite. É apostar na escolha. 

NOVO - O norte-rio-grandense 
João Dionísio Amoedo, 
sobrinho do empresário 
Álvaro Alberto, presidente 
do Partido Novo, analisa em 
‘Página Aberta’, na Veja, a 
reforma política e o papel do 
partido sem voto. 

CORDEL - O porta de cordel 
Marco Haurélio lança no 
início da noite de hoje na 
Academia de Letras o folheto 
‘Câmara Cascudo: 30 anos de 
encantamento. E na capa a 
ilustração assinada pelo artista 
Jô Oliveira.

CENA - Nem precisaria elogiar 
de tão competente que foi 
a interinidade de Gerson 
de Castro na Cena Urbana. 
Somos velhos companheiros 
de velhíssimas jornadas. Ele 
saber manejar bem com as 
palavras. Valeu!

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie: O medo e a educação infantil

O fator medo é um dos sentimentos mais prejudiciais 
para a concretização da felicidade humana. Por isso, deve-
mos de todas as formas procurar eliminá-lo na fase da infân-
cia. Para que isso aconteça, existem dois métodos. O primei-
ro é fazer a criança acreditar na existência de um ser extre-
mamente bondoso e todo poderoso elaborador e criador do 
Universo. O outro é fazer com que a criança não acredite na 
existência do mal, isto é, na existência de demônios que man-
tém permanente hostilidade contra o homem. 

O primeiro método é aquele que proclama a afirmação 
do bem; o segundo é a profunda negação do mal que real-
mente deve ser retirado da mente infantil. Se a imagem men-
tal se voltar para o campo negativo, como o acreditar na exis-
tência do mal, incluindo infelicidade, desgraças, castigos e 
doenças o homem se tornará presa constante do temor e 
preocupações e sua capacidade interior não se desenvolve-
rá plenamente.

Qual aquele que não ficaria horrorizado e não teria um 
profundo arrependimento de ter procedido o plantio de se-
mentes de terror na mente de uma criança, quando sabe-
mos que a psicanálise moderna vem demonstrando exaus-
tivamente que esse tormento coletivo que vem se verifican-
do com a humanidade atual, em sua verdadeira origem, nada 
mais é que o causado pelas excessivas histórias de fantasmas, 
castigos e demônios contadas de modo leviano por adultos?

Para os adultos que as contam, elas têm o efeito apenas de 
contos de fadas. Porém, se as crianças visualizarem apenas a 
existência de entidades maléficas, seus poderes de raciocínio 
e imaginação, trabalharão negativamente em suas vidas. Se 
realmente pretendemos como educadores um real desen-
volvimento da humanidade, deveremos extirpar da mente 
dos educandos todas as coisas que tornam o homem medro-
so. Uma das razões que motivaram o aparecimento da Peda-
gogia da Seicho-No-Ie foi a realização desse propósito.
José De Anchieta Cavalcanti

Via email

Elogio
Informação em tempo real e imediato. Muito bom o 

NOVO. Parabéns a toda equipe. Quem ganha é o Rio Gran-
de do Norte.
Cláudia Helena Soares
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Homenagem merecida
Li numa reportagem do NOVO sobre a posse de Cassia-

no Arruda Câmara na Academia Norte-Riograndense de Le-
tras que o novo “imortal” atribuiu à ANL o feito de “tirar-lhe 
de casa”, embora ele, aos 72 anos, continue lépido no exercí-
cio do jornalismo no jornal, no rádio e na TV. Entocado des-
de que me aposentei há 10 anos, embora sobrecarregado de 
labores voluntários que nada tem a ver com Redações, posso 
afirmar: tinha que ser Cassiano para arrancar-me de minha 
reclusão e atirar-me a uma noite de fardões, ternos e formali-
dades, que eu certamente acabei maculando com o meu es-
tilo largadão e minha falta de etiqueta.

Eu não podia e nem queria faltar a esse momento de ale-
gria e celebração de um dos grandes mestres que  guiaram 
meus primeiros passos no jornalismo: um repórter apaixo-
nado pelo ofício de garimpar notícias, um editor criativo e es-
timulador de jovens jornalistas, como eu no início dos anos 
70, e, por último, um idealista audacioso que fez germinar a 
semente do NOVO. 

Tenho muitas razões pessoais para comemorar a recen-
te conquista de Cassiano, mas isso se sobrepõe ao detalhe 
do mérito e do significado da homenagem prestada ao velho 
jornalista. Na verdade, a cadeira, o título de “imortal” e os ra-
papés da Academia surgem na esteira de uma carreira pro-
fissional bem sucedida e da arte da comunicação que são 
traços relevantes do homenageado, há muito reconhecido e 
respeitado pelos leitores e pela comunidade.

Como testemunha – e participante – da história recente 
do Rio Grande do Norte, Cassiano escreveu livros, o que for-
malmente justifica sua entrada para uma confraria de escri-
tores e poetas. Mas, não há dúvida de que são as letras diárias 
do jornalismo e a sensibilidade para narrar histórias reais do 
dia a dia, costuradas com os fios da interpretação, os verda-
deiros avalistas de sua entrada para a ANL, perpetuando o 
namoro do jornalismo com a literatura.

Ocupando a cadeira do poeta Lourival Açucena, Cassia-
no sucede a Agnelo Alves, seu amigo, parceiro no jornalismo 
e na prisão (na ditadura) e outro dos meus grandes mestres 
nos anos 70. Quando Agnelo morreu, no ano passado, escre-
vi aqui que ele era um homem público que “tinha a cara de 
Natal”, tal a sua participação na construção da cidade moder-
na em que vivemos, como jornalista e como prefeito. Posso 
dizer o mesmo de Cassiano que, a partir dos teclados de sua 
Olivetti e de seu computador, influenciou decisões e ajudou 
a moldar a nova face de Natal.

Polêmicos, às vezes prejudicados por opiniões aprisiona-
das na trama política local, Agnelo e Cassiano são legendas 
do jornalismo potiguar, profissionais a quem se pode apli-
car a frase definitiva de Gabriel Garcia Márquez nesta épo-
ca de protagonismos fatais para a verdade da notícia: “O jor-
nalismo nunca vai entediar aqueles que são vocacionados 
e tem a certeza de que somos apenas aprendizes, sempre e 
socraticamente”.

Ao mestre Cassiano, meu respeito e gratidão.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br

Vicente Serejo
Jornalista    vicenteserejo@novojornal.jor.br
novojornal.jor.br/blogs/srredator
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Ponta Negra
Acordo e entre um afazer e outro decido por um rolezi-

nho na bela praia de Ponta Negra. Ao sair observo as duas ca-
delas Chica e Lola em agradável convivência. Uma enorme 
e a outra pequenina. Na ausência de pensamentos racionais 
que as aprisionariam ao passado ou ao futuro, desfrutam do 
presente deliciosamente.

Já eu, um ser humanozinho repleto de pensamentos ra-
cionais começo minha jornada com a notícia do desencar-
ne de um conhecido. Neste momento a mente pensa que ele 
deve aproveitar seu retorno a morada espiritual e livre da car-
caça da carne, analisar os erros e acertos e buscar a melhoria 
em futuras oportunidades.

Depois a mente entra em conexão de gratidão com meu 
guru Sathya Sai Baba e começa a pedir carinhosa atenção 
para familiares adoentados e amigos com necessidades 
diversas. 

Em seguida a caminhada revela seres deitados ao sol, cer-
tamente com noite em claro e cena indicativa de sofrimen-
tos, privações e problemáticas variadas.

A mente influenciada por um sol purificador, uma músi-
ca indiana e visual encantador não leva a visão para a conde-
nação, antes pelo contrário, percebe aquele ser como um se-
melhante, um irmão e sente aquela tristeza por sua situação.

A caminhada do corpo é também a caminhada da men-
te. Pensamentos se revezam na cabeça como os pés se alter-
nam no solo.

O importante é tentarmos dirigir nossa racionalidade o 
máximo possível para a espontaneidade dos animais e bus-
carmos divinizar nossas reflexões para que possamos evoluir 
para sermos cada vez mais solidários, amigos e irmãos.

A maneira como pensamos revela quem verdadeiramen-
te somos. A ação provém desta fonte.

Procuremos santificar cada vez mais nosso pensar, só as-
sim o agir mostrará que a racionalidade que conquistamos 
encarnando como humanos, poderá nos conduzir ao passo 
seguinte e chegarmos a um maravilhoso estágio divino.

Nesta situação não mais caminharemos pensando, voa-
remos amando...
Flávio Rezende
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Caros leitores do NOVO, 
enaltecido com o convite for-
mulado por Everton Dantas, 
inicio hoje uma nova fase nas 
minhas atividades. Passarei 
a assinar semanalmente este 
espaço. Aqui abordaremos os 
mais diversos temas, desde 
os regionais até os internacio-
nais; desde os mais sérios e in-
digeríveis até os mais jocosos 
e hilariantes. 

Hoje, como o título suge-
re, farei minha apresentação 
para quem ainda não me co-
nhece. Comecei pesquisando 
alguns sinônimos para estreia: 
lançamento, apresentação, 
debute, começo, princípio, iní-
cio, exórdio, alfa, inauguração, 
abertura, batismo, fundação, 
instituição.

Nasci em Mossoró, aos 09 
de Maio de 1951, segundo fi-
lho de Rafael Bruno e Eliza-
beth Fernandes de Negrei-
ros, primos legítimos. Fui pari-
do em minha própria residên-
cia, tendo como parteira Dona 
Noeme Borges, recebendo 
um índice de Apgar 10, com 
louvor, segundo minha mãe 
que me revelou que o parto 
foi o mais rápido dos seus seis 
filhos e absolutamente sem 
dor. Talvez um aviso que se-
ria médico especializado em 
anestesiologia...

Tenho mais quatro irmãos, 
Paulo, o mais velho é dermato-
logista e meu contemporâneo 
nos bons tempos de Rio de Ja-
neiro; Rafael Filho, cardiolo-
gista; Fernando, patologista e 
Glenda, assistente social. Ri-
cardo, o terceiro, morreu em 
1970, próximo de completar 
18 anos. O tempo não conse-
gue apagar tudo, até hoje sen-
timos uma falta enorme dele.

Rafael Negreiros, meu pai, 
era comerciante como meio 
de vida e jornalista por dile-
tantismo. Falecido em 1994, 
era a segunda edição de Ma-
nuel Negreiros, seu pai, revis-
ta e ampliada. É personagem 
do livro Poucas e Boas. Eliza-
beth, minha mãe, é uma figura 
carismática e de uma fé inaba-
lável. Sempre a chamei de su-
permãe, o que de fato ela é.

Estudei até o terceiro ano 
primário com Dona Maria 
Gurgel e Dona Elza, na esco-
la particular Jesus, Maria, José; 
do quarto primário até o se-
gundo científico, no Colégio 
Diocesano Santa Luzia. O ter-
ceiro científico fiz no Rio de 

Janeiro no Colégio Santo An-
tônio Maria Zacaria em parce-
ria com um cursinho chama-
do Rh.

Apesar de ter ajudado mis-
sa até os 12 anos e frequenta-
do tantos colégios religiosos, 
sou meio agnóstico (para não 
dizer totalmente ateu).

Aos 17 anos me tiraram 
um rim, o esquerdo, que devi-
do a um defeito congênito, já 
havia quatro anos que me in-
fligia dores semanais. Fui ope-
rado no Hospital dos Servido-
res, no Rio, tendo como padri-
nho o Dr. Tarcísio Maia que 
era presidente do Ipase. Sei o 
nome do cirurgião, Dr. Carlos 
Rudge, mas não sei o do anes-
tesiologista que, por sinal, che-
gou atrasado, cumprindo uma 
tradição que se iniciou com 
William Thomas Green Mor-
ton, o primeiro anestesiologis-
ta reconhecido pela comuni-
dade científica.

No Rio morei com o ca-
sal Lauro Simões e Ivy, ela pri-
ma do meu pai, uma segunda 
mãe que me tratou como um 
príncipe. A prova é que pulei 
dos 50 para os 70 Kg – já che-
guei aos 90 – e passei no pri-
meiro vestibular. Mudei, in-
clusive, o humor, pois, segun-

do depoimentos gerais, eu 
era simplesmente insuportá-
vel... aliás, tem gente que ain-
da não mudou de ideia a meu 
respeito.

Entrei para uma faculda-
de, a Medicina e Cirurgia, an-
tiga Hannemaniana, fundada 
em 1912, que já foi da Fefieg, 
depois Fefierj (Federação da 
Escolas Federais Independen-
tes do Estado da Guanabara, 
depois do Rio de Janeiro), hoje 
Unirio.

No quinto ano, resolvi fa-
zer anestesia e meus primei-
ros passos foram com o Dr. 
Joaquim de Matos Neto. Fiz o 
sexto ano no hospital da La-
goa e CET (residência) no 
Instituto Nacional de Câncer 
com o Professor José Leonar-
do Machado Vaz, grande fi-
gura humana e estudioso da 
ciênciaanestesiológica.

Estagiei na Maternida-
de da Praça XV, nos Hospitais 
Mário Kroef, Miguel Couto, 
Souza Aguiar, Lourenço Jorge 
e passei num concurso de psi-
quiatria tendo trabalhado um 
ano no Hospital Colônia Julia-
no Moreira que abrigava, na 
época, mais de 3.000 pacien-
tes crônicos... quase mudo de 
lado.

Ainda no Rio, fiz, em 1976, 
concurso para o Inamps, sen-
do chamado em 1977, ano em 
que vim morar em Natal e ano 
em que casei com Kátia Ma-
ria Fernandes de Negreiros 
que, entre outros prazeres, me 
presenteou com Carla (1979), 
mãe de Guilherme (2005) e 
Bruna Elizabeth (1982), mãe 
de Marina (2016) ambas ad-
vogadas (Bruna, minha colega 
de turma, colou grau comigo 
em Direito no ano de 2006). 
Cinco pérolas!

Aqui, em 1978, fiz concurso 
para a UFRN, sendo lotado na 
Maternidade Escola Januário 
Cicco, que foi dirigida 28 anos 
pelo saudoso Professor Leide 
Morais, um grande amigo.

De cinco em cinco anos, 
no dia 09 de dezembro, a tur-
ma se reúne em Angra dos 
Reis durante um fim de sema-
na para comemorar a forma-
tura em medicina no ano de 
1975. O ano passado comple-
tamos 40 anos!!! Parece que 
foi ontem o primeiro dia de 
aula do curso de medicina...

Desde 1982 colaboro com 
escritos para jornais (Diário 
de Natal / Poti, Tribuna do 
Norte, o extinto Dois Pontos, 
Jornal de Hoje, Gazeta do Oes-
te, O Mossoroense) e revistas 
(Revista Brasileira de Aneste-
siologia – científica -, Aneste-
sia em Revista, Médicos, Coo-
perando, etc.). Comecei escre-
vendo a história da anestesia e 
depois histórias reais de figu-
ras pitorescas, o que acabou 
se transformando, em 1986, 
em um livro – Poucas e Boas, 
400 histórias verdadeiras de 
humor – editado pela Clima 
do saudoso Carlos Lima -, já 
com sua terceira edição esgo-
tada. Em novembro de 2000 
lancei, pela editora Atheneu, 
um livro de caráter cientifi-
co – para não dizerem que só 
gosto de sacanagem – intitu-
lado Manual de Anestesia em 
Obstetrícia, com 150 páginas e 
prefácio de José Delfino.

A efemeridade – quase 
que dizia “do tempo”, o que se-
ria uma redundância pleonás-
tica inaceitável – me faz gostar 
de dormir pouco e procurar 
viver intensamente, subesti-
mando os problemas e supe-
restimando os prazeres. Não 
seria um hedonista, mas essa 
história de muito trabalho, tra-
balho, só leva ao trabalho mes-
mo. Até terça-feira.

O autor 
por 
ele 

mesmo

ERRATA DESTAQUES
Anac reforçará inspeção nos aeroportos 
a partir desta segunda-feira (18). Todos 
os passageiros estão sujeitos a passar por 
revista física por um agente do mesmo sexo, 
independentemente do disparo do alarme 
do equipamento de raios X.

Você anda acompanhando a situação da 
escola depredada em Parnamirim-RN? 
O NOVO também está de olho e trouxe 
o assunto para pauta no nosso perfil do 
Periscope.

Por engano, o 
crédito da foto 
ao lado foi dado 
“divulgação”, mas a 
imagem pertence 
ao Arquivo do 
NOVO e seu 
crédito correto 
é Ney Douglas/
Arquivo. Pelo 
engano, o NOVO 
pede desculpas 
ao fotógrafo e aos 
leitores. 

A redação Você é gêmeo ou conhece um gêmeo? 
Se sim, que tal participar do I Festival de 
Gêmeos do RN? Acesse nossa página no 
Facebook e saiba todos os detalhes sobre 
esse super evento.

Armando Negreiros
Médico e escritor    armandonegreiros@novojornal.jor.br

Jornal de
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Dólar  Comercial: 3,252 Ibovespa: +1,63%    56.484,22

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,603

Relatório de Mercado do Banco Central aponta queda da moeda
americana; as projeções para o ano que vem também recuaram

Dólar cai de R$ 3,40 
para R$ 3,39 em 2016

M
esmo com as 
sucessivas in-
tervenções do 
Banco Cen-
tral no mer-

cado de câmbio por meio de 
leilões de swap cambial rever-
so, que, na prática, evitam uma 
queda maior do dólar, o Relató-
rio de Mercado Focus voltou a 
mostrar queda das estimativas 
para o câmbio deste e do pró-
ximo ano. O documento divul-
gado ontem (18) pelo BC apre-
sentou que a cotação da moe-
da estará em R$ 3,39 no encer-
ramento de 2016 ante R$ 3,40 
do levantamento anterior - um 
mês atrás, estava em R$ 3,60. 
Apesar disso, o câmbio médio 
de 2016 continuou em R$ 3,47 
de uma semana para a outra - 
um mês antes, estava em R$ 
3,62.

Para 2017, a mediana re-
cuou de R$ 3,55 para R$ 3,50 
de uma divulgação para a ou-
tra - quatro semanas atrás es-
tava em R$ 3,80. Já o câmbio 
médio do ano que vem caiu de 

R$ 3,53 para R$ 3,46 de um le-
vantamento para o outro - es-
tava em R$ 3,75 um mês atrás

As projeções do mercado 
financeiro para a balança co-
mercial mostraram leve me-
lhora no Relatório de Mercado 
Focus, diz BC. A estimativa de 
superávit para este ano passou 
de US$ 50,44 bilhões para US$ 
50,52 bilhões - um mês atrás, 
no entanto, estava em US$ 
50,76 bilhões. Pela mais recen-
te estimativa do BC, o saldo po-

sitivo de 2016 ficará em US$ 50 
bilhões. Para 2017, as estima-
tivas avançaram de US$ 49,88 
bilhões para US$ 49,94 bilhões 
de uma semana para a outra. 
Há um mês, a mediana estava 
em US$ 50,07 bilhões. 

No caso das previsões para 
a conta corrente, as previsões 
para 2016 continuam de um 
déficit de US$ 15,00 bilhões, 
pela quarta edição consecuti-
va. O montante de US$ 15 bi-
lhões de déficit também foi a 

nova previsão do BC, que con-
tava antes com um rombo de 
US$ 25 bilhões. Já para 2017, a 
perspectiva do mercado finan-
ceiro de déficit voltou a mudar 
de forma significativa, passan-
do de US$ 15,09 bilhões para 
um rombo de US$ 19,95 bi-
lhões de uma semana para ou-
tra. Quatro semanas atrás, a 
perspectiva era de déficit bem 
menor, de US$ 12,00 bilhões.

Para esses analistas con-
sultados semanalmente pelo 
BC, o ingresso de Investimen-
to Direto no País (IDP) será 
bem mais do que suficiente 
para cobrir esse resultado de-
ficitário nos dois anos. A me-
diana das previsões para esse 
indicador em 2016 se mante-
ve em US$ 63,50 bilhões de 
uma semana para a outra - es-
tava em US$ 60,00 bilhões um 
mês antes. Para 2017, a pers-
pectiva de volume de entra-
das permaneceu em US$ 65 
bilhões. Nas revisões promo-
vidas pelo BC, a perspectiva é 
de ingresso de US$ 70 bilhões 
de IDP no País este ano - a esti-
mativa anterior era de US$ 60 
bilhões.

célia Froufe 
Da Agência Estado

// Banco central estima superávit de US$ 50 bilhões para este ano

FERNANDA CARVALHO / FOTOS PÚBLICAS

// Estimativas

Projeção para inflação 
2017 cai de 5,40% para 
5,30%, informa Focus

As projeções do mer-
cado financeiro para 
a inflação do ano que 

vem caíram pela terceira se-
mana seguida no Relatório 
de Mercado Focus, divul-
gado ontem (18), pelo Ban-
co Central. De acordo com 
o documento, a mediana 
para 2017 saiu de 5,40% para 
5,30%. Há um mês estava 
em 5,50%. Para o IPCA deste 
ano, as estimativas ficaram 
congeladas.

A mediana para 2016 fi-
cou estacionada em 7,26% 
de uma semana para outra - 
a taxa estava em 7,25% qua-
tro semanas atrás. A meta 
de inflação deste e do próxi-
mo ano é de 4,50% com tole-
rância de 2 pontos porcentu-
ais em 2016 e de 1,5 pp em 
2017 (também em 2018). No 
Relatório Trimestral de Infla-
ção de junho, o BC informou 
que projeta inflação de 4,7% 
para 2017 no cenário de re-
ferência e de 5,5% pelo de 
mercado. Já no caso de 2016, 
as estimativas são de, res-
pectivamente, 6,9% e 7,00%.

Entre as instituições que 
mais se aproximam do re-
sultado efetivo do índice no 
médio prazo, denominadas 
Top 5, as medianas das pro-
jeções para este ano conti-
nuaram em 7,18% pela se-
gunda vez consecutiva. Para 

2017, no entanto, recuaram 
de 5,39% para 5,33% Quatro 
semanas atrás, as expectati-
vas eram de, respectivamen-
te, 7,15% e 5,30%.

Já a inflação suavizada 12 
meses a frente voltou a ce-
der, passando de 5,83% para 
5,70% de uma semana para 
outra - há um mês, estava em 
5,93%. Estas reduções para 
prazos mais longos ocorrem 
apesar de as estimativas para 
os índices mensais mais pró-
ximas ainda estarem resilien-
tes: as de julho continuaram 
em 0,40% (quatro semanas 
antes estavam em 0,33%). 
Para agosto, passaram de 
0,32% para 0,31% - um mês 
antes estava em 0,30%.

Depois de uma queda 
significativa na semana pas-
sada, o Relatório de Merca-
do Focus, não trouxe qual-
quer alteração nas projeções 
para o indicador dos pre-
ços administrados. Para este 
ano, a mediana das estima-
tivas ficou em 6,70%, como 
no levantamento anterior. 
Quatro edições atrás, estava 
em 6,99%. No caso de 2017, 
a mediana das expectativas 
continuou em 5,50%, onde 
está há dez semanas segui-
das. Os preços administra-
dos foram os vilões da infla-
ção em 2015, quando avan-
çaram 18,07%. 
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Das 104 concessões de poços maduros em terras e águas rasas, e colocados à venda pela
companhia petrolífera, 38 estão concentradas em solo potiguar; desemprego deve aumentar

RN é o estado  mais prejudicado 
pela Petrobras, diz sindicato

O 
Rio Grande do 
Norte é o esta-
do mais pre-
judicado pela 
venda de po-

ços maduros de petróleo, 
anunciada pela Petrobras em 
áreas do Nordeste e no norte 
do Espírito Santo, segundo as 
entidades que representam os 
trabalhadores do setor. Ontem 
(18), a petrolífera não enviou 
representante à audiência pú-
blica realizada na Assembleia 
Legislativa, em Natal, para tra-
tar dos desinvestimentos da 
empresa e seus respectivos 
efeitos. Na ocasião, os sindi-
catos cobraram transparência 
da estatal e criticaram a "falta 
de ação" do governo do esta-
do junto à bancada federal po-
tiguar e a todos os setores en-
volvidos, para buscar reverter 
a decisão. 

O RN concentra o maior 
número de concessões colo-
cadas à venda pelo projeto To-
pázio, como ficou denomina-
do o plano de vendas anuncia-
do em março. Um total de 38, 
distribuídas entre as áreas Ria-
cho da Forquilha (34) e Ma-
cau (4). Ao todo, a empresa co-
locou à venda 104 concessões 
de poços maduros onshore 

(em terra) e de águas rasas. 
"É o estado mais prejudica-

do potencialmente, em núme-
ros, terá o maior desemprego. 
A Petrobras é a maior empresa 
no estado", disse o diretor jurí-
dico da Federação Única dos 
Petroleiros (FUP), Leonardo 
Urpia.

A preocupação de alguns 
deputados estaduais vai além 
dos mais de oito mil desem-
pregos e da redução da distri-
buição de royalties que a saí-
da da estatal poderá provocar. 
No ano passado, municípios 
e governo deixaram de rece-
beu R$ 163 milhões em royal-

ties, em comparação a 2015 
(uma queda de cerca de 30%). 
No primeiro semestre de 2016, 
a queda seguiu acentuada e 
o estado perdeu mais 32% 
em comparação com o mes-
mo semestre de 2015 (R$ 61,8 
milhões). 

 A Petrobras é o maior ar-

recadador de impostos do Rio 
Grande do Norte. Ano passa-
do, foram R$ 855 milhões re-
colhidos em ICMS, o que cor-
responde a 18,89% de toda a 
arrecadação no mesmo perío-
do. Os investimentos e as ope-
rações da estatal no RN  re-
presentam, de acordo com 

o Sindicato dos Petroleiros 
(Sindipetro) 47% do PIB (pro-
duto interno bruto) industrial 
potiguar. 

"O Rio Grande do Norte é 
o mais atingido e a gente não 
vê o governo do estado, nossa 
classe política, tomar uma ati-
tude. Estão omissos. Ou é fal-
ta de conhecimento ou de res-
ponsabilidade", declarou José 
Araújo, presidente do Sindi-
petro. O sindicalista sempre 
defende que a justificativa da 
venda de ativos não se susten-
ta no argumento da dívida da 
Petrobras, adquirida princi-
palmente em 2010, quando a 
estatal usou créditos para in-
vestir no pré-sal. Para ele, o au-
mento da dívida aconteceu 
por causa do aumento do dó-
lar, e que, somente com a va-
lorização do Real frente à mo-
eda americana, o valor da dívi-
da já está caindo.

O Sindipetro ainda refor-
çou que a Petrobras espera 
conseguir com as concessões 
entre US$ 150 milhões e US$ 
200 milhões, enquanto a dí-
vida ultrapassa os R$ 400 bi-
lhões. "Somente as 38 con-
cessões daqui do estado, com 
15 mil barris por dia, rendem 
US$ 150 milhões por ano. Ou 
seja, estão entregando de gra-
ça, nossa riqueza", aponta 
Araújo.  

Igor Jácome 
Do NOVO

// Audiência pública, ontem, na Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte, discutiu o desmonte da estrutura da Petrobras no estado

FOTOS: JOÃO GILBERTO/ ASCOM ALRN

NÚMEROS

Empregos

2010 
2,8 mil trabalhadores 
próprios da Petrobras 
15 mil terceirizados
40 mil indiretos

2015 
2,5 mil próprios
8 mil terceirizados

2016 (estimativa)
1,8 mil próprios
4 mil terceirizados

Atividades de 
sondagem 

2009/2015 
Sondagem de 
produção: 42
Sondagem de 
perfuração:  27

2016: 
Sondagem de 
produção: 7
Sondagem de 
perfuração: 3

Redução de 
investimentos 
em exploração e 
produção: 37%

Redução de 
investimentos em 
Construção de 
Poços Terrestres:  
60%

ICMS pago pela 
Petrobras ao RN

2005 -  R$ 253 milhões
2010 -   R$ 468 milhões
2014 -   R$ 874 milhões
2015 -   R$ 855 milhões

40% da Petrobras 
pertence à União

Produção média da 
bacia potiguar em 
2015: 56,2 mil barris/
dia 

// José Araújo, do Sindipetro: desmonte atingirá mais os potiguares // Leonardo Urpia, da FUP: no RN, desemprego será maior  

O deputado Fernando Mi-
neiro (PT), propositor da au-
diência pública, lamentou a 
ausência da Petrobras e re-
forçou que o estado preci-
sa tomar conhecimento do 
que está em jogo e quais são 
as perdas. “A petrobras está 
aqui há decadas explorando 
uma das nossas principais ri-
quezas. Esse desinvestimento 
terá um impacto muito gran-
de na economia do Rio Gran-
de do Norte. Se a Petrobras 
está com dificuldade para tra-
balhar, em termos de retorno, 
imagina outras empresas me-
nores, que devem comprar 
esses ativos”, afirmou. 

O deputado ainda recla-
mou da “falta de ação” de go-
verno e prefeituras - de acor-
do com ele, as mais prejudi-
cadas pela saída da empresa. 
“Falta visão do que está em 
jogo, saber o papel da explo-
ração para a economia  do es-
tado. Royalty é apenas um as-
pecto da exploração, tem os 
impostos, a mão de obra. Não 
há garantia de que as empre-
sas que vão adquirir esses ati-
vos vão melhorar, conseguir 
manter isso”, salientou.

O deputado Hermano 
Morais (PMDB), que acom-
panhava a audiência, se mos-
trou preocupado com os da-
dos apresentados. “É uma 

perda muito grande para o es-
tado. Algo muito preocupan-
te”, disse à reportagem. 

“O desmonte da Petrobras 
está começando pelo nordes-
te, pelo nosso estado. Não po-
demos permitir isso”, discur-
sou a senadora Fátima Bezer-
ra (PT), que sugeriu a criação 
de um projeto de lei com um 
novo marco para a Petrobras.

As perdas e os danos
Levando em conta a pro-

dução estadual e o preço atu-
al do barril de petróleo, a Pe-
trobras venderia as reservas 
de petróleo em terra, no Nor-
deste, por valores entre US$ 
0,58 e US$ 0,77 - um absur-
do, de acordo com Leonardo 
Urpia, diretor jurídico da FUP. 
O cálculo foi feito levando em 
conta as reservas no subsolo 
potiguar e o valor que a em-
presa espera obter com a ven-
da dos ativos. 

Alguns segmentos defen-
dem que a Petrobras deve se 
livrar de poços maduros que 
produzem bem menos que o 
pré-sal, para poder focar in-
vestimentos nas produções 
mais vultosas. Para fazer uma 
comparação, todos os cam-
pos do Rio Grande do Norte 
produzem em média 56,2 mil 
barris por dia. Um único poço 
no pré-sal produz 50 mil bar-
ris no mesmo período. Ape-

sar disso, os sindicalistas de-
fendem que a Petrobras não 
tem prejuízos nos estados 
nordestinos - pelo contrário, 
os poços geram receitas de 
R$ 903,3 milhões ao ano. So-
mente em abril, as conces-
sões que estão à venda ge-
raram R$ 90,31 milhões em 
óleo e R$ 4,13 milhões em gás 
natural. 

O presidente da Associa-
ção dos Engenheiros da Pe-
trobras, Ricardo Pinheiro Ri-
beiro também reforçou que, 
a pressão é para que a em-
presa entregue poços pron-
tos, com toda  infraestrutura 
à iniciativa privada. Ele lem-
brou que há mais de 659 blo-
cos que podem ser leiloados 
pela Agência Nacional do Pe-

tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP), a agência re-
guladora do país. Eles corres-
pondem a mais de 82%. Po-
rém, as empresas vencedoras 
teriam que atuar desde o iní-
cio na pesquisa e prospecção, 
como a Petrobras fez com 
os poços atuais. “Não temos 
problema de ter investimen-
to privado. A iniciativa priva-
da não quer entrar? Por que 
não vai por esse caminho?”, 
questionou. 

Ele ainda reforçou que, 
mesmo com a venda dos po-
ços, a Petrobras continuaria 
responsável pelo abandono 
deles - termos utilizado para 
o fechamento das unidades, 
que demandam milhares de 
dólares em gastos.    

Os diretores sindicais re-
forçaram que, além dos in-
vestimentos, a Petrobras tem 
uma responsabilidade social 
para com o Nordeste e o país. 
Ao longo de 43 anos, de acor-
do com eles, o RN recebeu R$ 
9 bilhões e foram tirados mais 
de 1 bilhão de barris de petró-
leo de seu solo. José Araújo 
reforça que, além dos empre-
gos, a empresa deixa no es-
tado vários projetos sociais. 
Com a possível saída da em-
presa no estado, diz ele, mais 
de 150 mil pessoas serão afe-
tadas de algum modo. 

Mineiro alerta que desinvestimento 
vai prejudicar economia potiguar

// Deputado Fernando Mineiro:  
audiência sobre a Petrobras 

PROJETO 
DE LEI

REUNIÕES

O projeto de lei 
4663/2016 do 
deputado federal 
potiguar Beto 
Rosado (PP) também 
foi criticado pelos 
petroleitos, por prever 
que a Petrobras 
devolva à ANP todos 
os campos maduroes 
que produzam até 15 
mil barris por dia e 
reserva inferior a 50 
milhões de barris (nove 
anos de exploração). 
O problema, de acordo 
com os participantes 
da auditoria, é que 
essa regra englobaria 
todas as operações 
em terra da Petrobras 
atualmente no país.  

Ontem, durante 
a tarde e a noite, 
representantes 
dos sindicatos dos 
petroleiros do Rio 
Grande do Norte, 
Alagoas, Bahia, Ceará 
e Espírito Santo se 
reuniram em Natal para 
definir as estratégias 
de mobilização para 
combater a venda 
de ativos da estatal. 
Entre as medidas, está 
prevista uma greve de 
cinco dias em agosto 
e a judicialização da 
questão. 
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Polícia e Ministério Público investigam depredação em colégio municipal de
Parnamirim que ficou completamente destruído após a ação de moradores

escola em pedaços

E
scola Municipal 
Professor Limírio 
Cardoso D’Ávila, 
segunda-feira (18) 
pela manhã. O que 

deveria ser um espaço reple-
to de alunos e professores em 
salas de aula não era mais do 
que um cenário de destruição. 
Parecia que um furacão havia 
atingido a unidade educacio-
nal do bairro de Santa Tereza, 
em Parnamirim – na Grande 
Natal. A cena, típica daquelas 
de guerra vistas no noticiário, 
era o resultado de pelo menos 
quatro dias de depredação 
dentro da escola. Os culpa-
dos, afirmam as autoridades 
parnamirinenses: a própria 
população local, que inva-
diu o colégio, destruiu gran-
de parte da estrutura, roubou 
e vendeu o que dava para ser 
comercializado.

O caso está sendo investi-
gado pela Polícia Civil e pelo 
Ministério Público do Estado, 
que ontem encaminhou ofício 
à Secretaria de Educação de 
Parnamirim solicitando infor-
mações a respeito de alguns 
alunos do colégio que possi-
velmente estão envolvidos no 
ato e também teriam partici-
pação em outros crimes. 

Pela manhã, uma equipe 
da 1ª Delegacia de Polícia de 
Parnamirim esteve na esco-
la e colheu informações para 
a instauração de um inquéri-
to. Na ocasião o delegado Jú-
lio César deu voz de prisão a 
um homem que estava tiran-
do materiais da escola.

A reportagem também fla-
grou gente carregando mate-
rial retirado do colégio para 
tentar ganhar algum dinheiro. 
Dois garotos de 11 anos, que 
se diziam alunos, deixavam as 
precárias dependências da es-

cola pela manhã, quando a re-
portagem estava no local. Em 
vez de fardamento, usavam 
camisas e shorts comuns; em 
vez de uma mochila com li-
vros, saíam do local com um 
carrinho de bebê carregado 
com uma pilha de pedaços 
do forro de PVC que deveria 
fazer parte do teto do prédio. 
“Já invadiram, então estamos 
aqui vendo o que dá para con-
seguir. Vamo ver se dá para 
vender”, disse um dos garotos, 
com um sorriso sem qualquer 
constrangimento.

A dupla passou empurran-
do o carrinho bem em fren-
te ao sargento Clodoaldo Al-
ves, do 3º Batalhão de PM, 
que estava no endereço com 
sua equipe, vendo os resulta-
dos dos dias de caos e destrui-
ção que tomaram a escola. O 
oficial dizia não poder fazer 
nada a respeito naquele mo-

mento, olhando para os me-
ninos, e que durante a ocupa-
ção também não tinha o que 
ter sido feito. “Ninguém pode 
fazer mais nada, já destruíram 
tudo”, justificou.

Segundo o PM, o mando 
para a depredação partiu de 
traficantes que agem na re-
gião. O policial contou que 
não era incomum viaturas se-
rem encaminhadas até a esco-
la para tratar de problemas de-
correntes da venda de drogas, 
anteriormente. “Quem manda 
aqui é o tráfico. Segundo infor-
mações que recebemos, o que 
impera aqui é a lei do tráfico”, 
comentou o sargento, acres-
centando também que em 30 
anos de serviço nunca viu um 
cenário daqueles: “Nunca vi 
um negócio desses. Dói até no 
coração, como pai, ver algo as-
sim. Todo mundo que partici-
pou disso devia ser indiciado”.

As declarações do policial 
militar foram dadas em meio 
a um cenário de caos. Muitos 
cacos de vidro e de telha esta-
vam espalhados pelo chão. Já 
a cobertura não existia mais, 
havia sumido quase que com-
pletamente e só restavam as 
estruturas de sustentação de 
alumínio. Somente cerca de 
cinco telhas brasilite sobra-
ram no telhado e outra pilha 
de também cinco permanecia 
no chão, como se esperasse 
alguém vir buscar. Os banhei-
ros só contavam com tornei-
ras quebradas e vasos sanitá-
rios em pedaços.

Alguns livros também es-
tavam abandonados pelos an-
tigos corredores. Aliás, onde 
seria a biblioteca, um peque-
no cômodo quadrado, era um 
depósito de cinzas ainda com 
um pouco de fumaça. Obras 
literárias queimadas cobriam 

o chão e o cheiro de queima-
do ainda era forte. Pelas pare-
des de quase toda a escola, pi-
chações recentes indicavam 
quem poderiam ter sido al-
guns dos invasores. “Matar os 
polícia é nossa meta” (sic), era 
uma delas, frase acompanha-
da de outras como “Cabaré” e 
“Fica diretor”.

Outras siglas de facções 
criminosas e torcidas orga-
nizadas também adornavam 
toda a estrutura, completan-
do as mensagens. “A diretoria 
tentou coibir o tráfico e acon-
teceu isso. Os comandos estão 
brigando pelo tráfico de dro-
gas aqui”, ressaltou o policial.

O aposentado Sebastião 
da Silva Pereira, 58, estava do 
lado de fora abismado. Ele di-
zia lamentar o poder público 
não ter tomado nenhuma ati-
tude. “Lamento não terem fei-
to nada antes”, comentou.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Participação de alunos também está sendo apurada e, segundo o MP, alguns deles ainda são suspeitos de envolvimento em outros crimes
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Maio: Uma comissão de 
professores da escola pede 
a saída do então diretor 
pela “permissividade dele 
com os alunos”. O gestor 
aproveita a oportunidade 
e pede para sair, alegando 
problemas de saúde. No dia 
11, o novo diretor é nomeado 
e a situação começa a se 
agravar no colégio.

Junho: Um grupo de oito 
mães se encontra com o 
secretário e pede o retorno 
do antigo diretor. Dia 17 
foi o último dia de aulas 
no primeiro semestre e 
pouco depois o porteiro é 
espancado dentro de casa.

Julho: Aulas deveriam 
recomeçar no dia 4, mas 
a Secretaria optou pelo 
adiamento diante da situação 
tensa. Dia 14 a escola foi 
invadida e depredada. A 
Secretaria fez um boletim 
de ocorrência na Delegacia 
de Plantão Zona Sul, da 
Polícia Civil, e solicitou ação 
policial. No domingo (17), 
após destruir e roubar o 
que puder, a maioria dos 
vândalos deixou o prédio.

A escola depredada já 
tinha um longo histórico de 
destruição e confusões entre 
alunos, pessoas que invadiam 
o espaço e professores, 
durante os três anos em que a 
unidade funciona no bairro de 
Santa Tereza, para 600 alunos 
do ensino fundamental. O 
colégio funcionava no bairro 
de Passagem de Areia, já no 
fim dos anos 1980. Mudou de 
endereço para atender um 
maior público. Desde então, 
os carros de um coordenador 
e uma professora já foram 
depredados. Alunos 
chegaram a jogar iogurte 
sobre o diretor. Ameaçados, 
muitos educadores pediram 
para sair, inclusive a primeira 
diretoria, que precisou sair 
escoltada pela Polícia Militar.

Em maio deste ano, 
algo mais sério: um vigia 
foi assassinado em frente à 
escola. Em uma ata de uma 
reunião entre representantes 
da Prefeitura e o Ministério 
Público no final do mês 
passado, a promotora da 
4ª Promotoria de Justiça de 
Parnamirim, Luciana Maria 
Maciel, indicava que o crime 
poderia ter ligação com um 
grupo de alunos porque 
o então funcionário havia 
denunciado um roubo. Mais 
recentemente, no início deste 
mês, o atual porteiro chegou a 
ser espancado dentro de casa, 
segundo o secretário Rildo 
Cruz, sob as acusações de 
traidor por “ajudar a secretaria 
e a polícia” a fechar a escola.

Na verdade, o funcionário 
foi até a escola abrir o prédio 
para que uma equipe da 
Secretaria retirasse os 
documentos dos alunos 
arquivados, alguns materiais 
e equipamentos da escola, na 
iminência de uma invasão e 
depredação. Dois caminhões 
seriam usados para a retirada. 
O problema, narra o secretário, 
é que uma viatura da Ronda 
Escolar solicitada pela pasta 
chegou exatamente no 
momento em que o porteiro 
abria o prédio. Os populares 
viram e não gostaram.

O motivo dado pela Secre-
taria de Educação de Parna-
mirim para a invasão da Esco-
la Municipal Professor Limírio 
Cardoso D’Ávila, além de um 
boato de que a escola seria fe-
chada, foi a troca de direção. 
mesmo com o então diretor 
ter pedido para sair, um grupo 
de mães de alunos pedia à Se-
cretaria o seu retorno. Inclusi-
ve, um áudio vazado e adquiri-
do pela reportagem por meio 
da pasta indica isso. As gra-
vações foram feitas em maio, 
aproximadamente quando o 
antigo diretor foi substituído 
pelo atual gestor.

Próximo do fim daquele 
semestre letivo, uma suposta 
mãe adiantava, no áudio, que 
“acho que essas aulas não vão 
começar não porque é tanta 
mãe para uma rebelião, e os 
alunos também. Se entrar um 
novo diretor, vão quebrar tudo 
naquele colégio, só tá esperan-
do ele abrir” (sic).

A promessa foi cumprida 
semanas depois. O secretário 
de Educação de Parnamirim, 
José Rildo Cruz, garantiu em 
entrevista coletiva na manhã 
de ontem que as aulas, que 

deveriam ter recomeçado no 
último dia 4, deverão ser rei-
niciadas em breve após uma 
reunião com pais de alunos a 
acontecer na tarde de hoje. O 
que foi adiantado é que o novo 
local será o Caic de Parnami-
rim, no bairro de Rosa dos 
Ventos. Serão 11 salas e 22 tur-
mas abrigadas no novo local 
até o fim do ano letivo.

“A gente não acreditava 
que a violência chegasse a esse 
ponto. Um templo de constru-
ção da educação destruído as-
sim, é difícil ver uma escola 

destruída pela própria comu-
nidade. Em 34 anos de educa-
ção, nunca pensei em ver algo 
assim”, lamentou Cruz.

Quanto ao prédio depreda-
do, este deverá ser restaurado. 
Ainda não se sabe o custo aos 
cofres públicos, mas o secre-
tário lembra que no final des-
te último primeiro semestre 
a escola passou por uma res-
tauração de R$ 300 mil. A obra 
de construção do colégio, que 
funciona há dois anos naque-
le local, custou R$ 2 milhões. 
Apesar de achar difícil, Rildo 
Cruz diz pretender ainda rea-
brir o colégio no início do ano 
letivo de 2017 ou ao menos 
deixar o projeto encaminhado 
para a nova administração.

“Pretendo sentar com o 
prefeito e com as forças de se-
gurança para vermos o que fa-
zer. Não sou especialista em 
segurança e temos que ver até 
onde podemos ir. Se isso foi fei-
to nessa escola e não aconte-
ceu nada, até que ponto isso 
vai influenciar em outras es-
colas? Precisamos trabalhar 
em conjunto para evitar repeti-
ções”, comentou o secretário de 
Educação daquele município.

MP aponta 
suposta ligação 
entre assassinato 
e alunos

ano letivo vai recomeçar 
em outro prédio

// Reportagem ainda flagrou moradores retirando materiais do local

// José Rildo Cruz, secretário de 
educação de Parnamirim
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Natal recebe ainda nesta semana duas unidades móveis de atendimento veterinário, com 
custo total de R$ 494 mil, mas equipamentos podem ficar parados por indefinição da Semurb

Castramóveis públicos ainda 
sem previsão de funcionamento 

S
em previsão de quan-
do entrarão em fun-
cionamento, as duas 
unidades públicas 
do centro cirúrgico 

itinerário para a castração de 
animais em situação de rua ou 
adotados por famílias de bai-
xa renda, conhecidas popular-
mente como ‘castramóvel’, de-
vem chegar a Natal até o fim 
desta semana. Os veículos fo-
ram adaptados em Recife, ao 
custo total de R$ 494 mil, e se-
rão administrados pela Secre-
taria Municipal de Meio Am-
biente (Semurb), que diz não 
ter definido como vai gerir o 
serviço.

A intenção da Semurb, se-
gundo informações repassa-
das pela assessoria de comu-
nicação da pasta, é de firmar 
uma parceria com a Universi-
dade Potiguar (UnP) para que 
a instituição de ensino forneça 
mão de obra para viabilizar o 
atendimento aos animais. 

O Executivo municipal, 
por sua vez, terá a responsa-
bilidade de garantir recursos 
para a compra e manutenção 
de insumos que supram a de-
manda de cirurgias e even-
tuais atendimentos. Todavia, 
nenhuma das duas situações 
está completamente definida. 

No caso da parceria com 
a UnP, representantes do mu-
nicípio e da universidade esti-
veram reunidos na última se-
mana, mas o acordo de coope-
ração não foi completamen-
te selado, sendo travado por 
tramites burocráticos. “Tive-
mos uma conversa inicial, mas 
nada foi para o papel ainda. 
Estamos avaliando a possibili-
dade de parceria para colocar 
nossa estrutura à disposição 
dos castramóveis”, informou 
Rodrigo Padilha, coordenador 
do curso de veterinária da UnP.

Na avaliação de Rodrigo, a 
parceria seria importante uma 
vez que ela ofereceria espaço 
para que os alunos do curso 

de veterinária da universidade 
pudessem colocar em prática 
aquilo que é aprendido em sala 
de aula. “Seria uma espécie de 
estágio para os alunos que, ob-
viamente, atenderiam acom-
panhados por professores para 
auxiliá-los”, salientou Padilha.

Quanto à parte dos recur-
sos, em um primeiro momen-
to uma emenda parlamentar 
garantiu uma verba de R$ 300 
mil para ser utilizada na com-
pra de materiais que serão 
usados durante os procedi-
mentos cirúrgicos. Porém, ain-
da não se sabe quantos aten-
dimentos serão possíveis via-
bilizar com o recurso.

“O projeto é algo inédi-
to na cidade, por isso é difícil 
mensurar qual será o custo to-
tal da sua manutenção. Os pri-
meiros meses de atendimen-
to vão servir como uma espé-
cie de laboratório, onde vamos 
entender qual é a demanda da 
cidade e, a partir daí, ter noção 

dos custos operacionais. A cer-
teza é de que temos R$ 300 mil 
para iniciar o programa”, expli-
cou o vereador Sandro Pimen-
tel (PSOL), autor do projeto de 
lei que garantiu a implementa-
ção do castramóvel.

Apesar da incerteza, San-
dro se mostrou bastante sa-
tisfeito com a execução do 
seu projeto. Ele afirma que, 
quando entrar em execução, 
o castramóvel será um equi-
pamento importante para re-
duzir e controlar a incidência 
de doenças transmitidas por 
animais domésticos para a 
população.

Quanto às críticas feitas 
ao projeto, sobretudo nas re-
des sociais, onde é comum 
ver pessoas contrárias ao gas-
to com saúde animal e com-
parando ao investimento em 
saúde pública, Pimentel diz 
que tais afirmações devem ser 
feitas por pessoas “ignorantes” 
e “que não entendem o pro-

blema causado pela prolifera-
ção de doenças causadas por 
animais que vivem e se repro-
duzem nas ruas”.

Ainda na avaliação de San-
dro, “cuidar de animais é cui-
dar da vida. Hoje tem mais 
animais domiciliados do que 
gente. Imagine o quanto sofre 
uma pessoa quando o seu ani-
mal morre... Você não dar as-
sistência para a saúde dos ani-
mais é um crime e criticar isso 
é falta de educação. Acredito 
que é possível ter política tan-
to para humanos quanto para 
animais, sem distinção”. 

A princípio, a intenção é 
de que o serviço de castra-
ção seja disponibilizado para 
pessoas de baixa renda, atra-
vés de uma espécie de Cadas-
tro Único, semelhante ao que 
permite o funcionamento do 
programa Bolsa Família. A im-
plementação desse cadastro, 
contudo, ainda não está com-
pletamente definido.

Norton Rafael 
Do NOVO

// O serviço das unidades móveis de atendimento veterinário vai beneficiar animais em situação de rua ou adotados por famílias de baixa renda
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O funcionamento do cas-
tramóvel será itinerante, de 
modo que toda a cidade pos-
sa ser atendida pelo serviço. 
A princípio, a primeira região 
a ser contemplada pelo proje-
to será a zona Leste de Natal, 
onde há a maior quantidade 
de animais domésticos da ci-
dade, segundo informou o ve-
reador Sandro Pimentel.

Em um momento inicial, 
os animais domésticos se-
rão os primeiros beneficiados 
com a ação. Isso vai acontecer 
porque os pets que têm conta-
to direto com humanos são os 
principais vetores de doenças 
graves, como o calazar. Além 
disso, muitos dos abandonos 
são causados por donos que 
não possuem condições de 

criar os seus animais, princi-
palmente quando eles repro-
duzem, deixando-os nas ruas.

A preferência por animais 
domesticados também foi 
pensada para facilitar o aten-
dimento, uma vez que a cap-
tura de animais que vivem nas 
ruas será mais complicado. 
Todavia, a intenção tanto da 
Semurb quanto do vereador 
Sandro Pimentel é de castrar 
grande parte da população de 
pets que vive na cidade.

“Será feito um trabalho de 
conscientização junto às pes-
soas para que os seus animais 
sejam castrados para que, des-
se modo, tenhamos o controle 
da população de animais que 
vivem na cidade”, concluiu 
Sandro Pimentel.

José Ricardo Carvalho 

DO BLOG 
“MEU AMIGO 

PET”

Todos os tecidos 
oculares podem ser 
afetados com a pressão 
intraocular aumentada. A 
presença de vários sinais 
como “olho vermelho”, 
edema corneal (olho 
azulado), midríase 
(dilatação da pupila), 
blefaroespasmos (ato 
de piscar os olhos), 
cegueira (dificuldade para 
enxergar) e buftalmia 
(aumento do globo 
ocular) pode ser explicado 
por um aumento da 
pressão intraocular. 
Quando não reduzida a 
pressão pode acarretar 
um aumento generalizado 
do tamanho do bulbo, 
o qual pode produzir se 
com mais rapidez em cães 
e gatos jovens. O aumento 
dessa pressão pode 
causar também aumento 
da tensão na córnea 
onde por sua vez pode 
estar acompanhada de 
rupturas na membrana de 
descement e bulftalmia, 
produzindo assim estrias 
visíveis na córnea.

Os reflexos luminosos 
pupilares podem estar 
normais, lentos ou 
ausentes no glaucoma 
precoce, dependendo 
do estado funcional 
da íris, retina e nervo 
óptico. A elevação aguda 
da pressão intraocular 
acima de 45 mm de 
Hg produz paralisia 
dos músculos esfíncter 
e dilatador da íris. 
Elevações prolongadas 
ou recorrentes da PIO 
conduzem a degeneração 
da retina e do nervo 
óptico podendo assim 
levar a cegueira definitiva 
do seu animal.

Se o seu animal 
apresenta alguns 
desses sinais clínicos 
citados, procure um 
veterinário oftalmologista, 
pois requer que seja 
descartado o glaucoma 
ou diagnosticado outras 
possíveis doenças.

Acesse: novojornal.jor.br/
meu-amigo-pet

Saiba sobre os efeitos 
do Glaucoma para 
animais 

Como funcionará 
o castramóvel

// Universidade Potiguar vai fornecer mão de obra para o serviço veterinário municipal

Acredito que 
é possível ter 

política tanto para 
humanos quanto 

para animais, sem 
distinção”

Sandro Pimentel
Vereador
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Média de aprovação na primeira fase no exame da OAB no país 
é de 40%; no estado, apenas 12% dos candidatos lograram êxito

RN, abaixo da média 
nacional na Ordem

M
esmo quem 
nunca es-
tudou Di-
reito em al-
gum mo-

mento já ouviu falar no Exa-
me da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB). A aprovação 
nesse teste é uma exigência 
para que o bacharel na área 
possa trabalhar como advo-
gado. No próximo domingo 
(24) será realizada em todo 
o país a 20ª edição da prova, 
desde que ela foi unificada – 
antes cada estado tinha a sua 
própria.

A preparação para o exa-
me leva centenas de estudan-
tes a buscarem aulas extras e 
movimentar o mercado das 
escolas especializadas. E não é 
sem motivo: a média de apro-
vação, no país, é de 40% na pri-
meira fase e 17% na segun-
da. No caso do Rio Grande do 
Norte, no primeiro exame de 
2016, realizado entre abril e 
maio, apenas 12% dos candi-
datos conseguiram adquirir a 
carteira para exercer a profis-
são. Dos mais de 1700 que fi-
zeram a prova, apenas 220 ob-
tiveram a nota mínima, de seis 
pontos, na última fase. 

Atualmente o Rio Grande 
do Norte tem 14 mil advoga-
dos. De acordo com o conse-
lheiro federal da OAB, André 
Saraiva, a prova foi criada jus-
tamente para avaliar a quali-
dade da formação do bacha-
rel em Direito e para garantir a 
boa qualidade dos advogados 
do país. “O Exame de Ordem 
faz uma aferição do estudan-
te que vai ser um profissional 
da advocacia. A OAB tem uma 
comissão nacional do ensino 
jurídico e ela vem trabalhando 
para tentar melhorar essa qua-
lidade do ensino. Infelizmente 
não há uma qualidade satisfa-
tória, por isso do índice peque-
no de aprovação”, avalia.

O advogado ainda explicou 
que a comissão de Ensino Jurí-
dico também atua com o Mi-
nistério da Educação (MEC) 
na criação dos cursos. Para ele, 
o problema na formação dos 
advogados não está relacio-
nado ao alto número de cur-
sos oferecidos nas redes pú-
blica e privada de ensino. “Nós 
não somos contra a criação de 
faculdades. Nós somos con-
tra a má qualidade do ensino”, 
pontua.

No último final de semana, 
300 estudantes participaram, 
no hotel Holliday Inn, no bair-
ro Tirol, de um “aulão” prepa-
ratório da Damásio Educacio-
nal - uma das escolas especia-

lizadas em preparar os juristas 
para as provas da OAB, além 
de outros concursos. De acor-
do o empresário e advogado 
Fábio Saraiva, sócio gestor da 
escola no estado, há 800 estu-
dantes matriculados. Os estu-
dantes optam por cursos com 
aulas diárias que variam de 
três a seis meses. Também há 
cursos de “reta-final”. Professo-
res vieram de São Paulo para 
dar as aulas, normalmente mi-
nistradas via Satélite. 

O professor e diretor peda-
gógico Darlan Barroso expli-
ca que a prova da Ordem dos 
Advogados exige habilidades 
que não são ensinadas na sala 
de aula. De acordo com ele, as 
faculdades apresentam uma 
formação jurídica, enquanto o 
exame é técnico. “A pessoa es-
tuda cinco anos de Direito na 
faculdade e tem uma forma-
ção onde recebe vários pontos 
de vista, onde tem uma forma-
ção completa de um profissio-
nal do Direito”, aponta. “Lá (na 
faculdade) ela não é treinada 
para a prova. Uma coisa é você 
treinar para fazer um teste ob-
jetivo de 80 questões, outra 
coisa é essa formação. Quando 
você vai para a OAB, a prova é 
legalista, objetiva. Você preci-
sa estar basicamente treinado”, 
acrescenta.

O professor explica que a 
segunda fase exige que can-
didato faça uma petição a um 
juiz, como os advogados fa-
zem no seu cotidiano. De acor-
do com ele, esse tipo de prova 
testa habilidade do aprovado 
e não seu conhecimento. Nes-
sa etapa, avalia, é muito difícil 
passar sem um curso prepara-
tório. “Um curso ajuda muito 
o candidato a achar a respos-
ta. Se a gente treinar uma pes-
soa que não conhece o Direi-
to e tem a habilidade de escre-
ver, ela consegue passar nessa 
fase. Basta ensinar ela a con-
sular a lei. Não é teste de co-
nhecimento, mas de técnica”, 
salienta.

Darlan Barroso aponta ai a 
necessidade das escolas pre-
paratórias já que, na sua visão, 
a faculdade deve estar prepa-
rada para dar a formação jurí-
dica, não tecnicista. 

EXIGÊNCIA
Quem concorda com ele 

é o estudante Humberto Mar-
tins, que está se preparando 
para a prova do próximo fi-
nal de semana. Presidente do 
Centro Acadêmico da UNP, 
ele afirma que a OAB cria um 
ranking das faculdades, o que 
pode ser prejudicial para o en-
sino, e avalia que o dono de 
uma faculdade particular vai 
querer focar, por exemplo, na 

formação dos seus alunos para 
a prova, e não na formação ju-
rídica prevista pelo MEC. 

Para o estudante, o proble-
ma não está na formação do 
ensino superior no país, mas 
numa alta e desnecessária exi-
gência da OAB. “O que nós (es-
tudantes) entendemos é que 
a OAB está criando uma cir-
cunstância apartada daqui-
lo que o Ministério da Educa-
ção determina nas Universida-
des. O Direito é algo que está 
ligado à nossa vida, ao cotidia-
no, não algo mecânimo, instru-
mental. Óbvio que o estudante 
vai usar a legislação como ins-
trumento. Mas antes dela vem 
o homem, a história, um fato. A 
prova da OAB se torna extre-
mamente tecnicista, foge com-
pletamente daquilo para quê a 
Universidade tem que prepa-
rar o estudante”, conclui.

A PROVA
O Exame de Ordem acon-

tece três vezes ao ano, no iní-
cio, no meio e no fim. A pri-
meira fase corresponde a uma 
prova com 80 questões de 
múltipla escolha, divididas en-
tre 17 disciplinas estudadas ao 
longo do curso, com diferente 
número de questões para cada 
uma delas. Ética, por exemplo, 
tem 10. O candidato precisa 
acertar pelo menos metade do 
questionário para passar à fase 
seguinte. Na segunda etapa, a 
prova é subjetiva. O candida-
to escolhe uma de sete áreas 
do Direito; precisa fazer uma 
petição e responder a quatro 
questões subjetivas com nota 
mínima de seis pontos. A es-
colha da área não significa que 
ele só poderá atuar nela quan-
do começar a advogar, expli-
ca o professor Darlan Barroso. 
Ele orienta os candidatos a se 
prepararem, mas não ficarem 
muito ansiosos. “Tem gente 
que nem consegue ler o enun-
ciado para saber o que a ques-
tão está pedindo. Por isso tam-
bém trabalhamos o lado moti-
vacional”, diz.

DIREITO
O advogado +Fábio Sarai-

va lembra que a carreira é ape-
nas uma entre outras que o ba-
charel em Direito pode seguir. 
Ele também destaca que sem-
pre há concursos abertos para 
profissionais dessa área. “O Di-
reito tem um leque de forma-
ções muito grande. Você pode 
ser advogado, juiz, defensor 
público, promotor, delegado, 
diplomata, analista, ter várias 
carreiras”, destaca. Apesar do 
número de 14 mil advogados 
no RN, André Saraiva aponta 
que o mercado ainda é viável  
para a profissão.

Igor Jácome 
Do NOVO

// Alunos assistem aula preparatória para o exame unificado da Ordem que será realizado no próximo domingo (24) no Rio Grande do Norte

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

// André Saraiva, conselheiro da 
OAB: ensino não é satisfatório 

// Exame exige habilidade, diz 
professor Darlan Barroso

// Advogado Fábio Saraiva frisa 
que Direito tem várias carreiras

// Estudante Humberto Martins 
se prepara para o exame da OAB

Os advogados norte-riograndenses já podem baixar no 
celular o aplicativo AvaliaJus para avaliar as secretarias de 
justiça e delegacias através de formulários de múltipla esco-
lha. O dispositivo está disponível na Playstore para os usuá-
rios do sistema Android e na Apple Store para IOS.

O objetivo do AvaliaJus é criar um banco de dados expon-
do as dificuldades enfrentadas pelos advogados no exercício 
da advocacia, norteando caminhos para a Ordem dos Advo-
gados do Brasil no Rio Grande do Norte pleitear condições de 
melhoria junto às instituições jurídicas.

Escolha das comarcas 
Após curso de formação, os novos juízes do TJ-RN vão es-

colher suas unidades jurisdicionais no dia 1º de agosto. A or-
dem da escolha respeitará a classificação final no concurso 
de ingresso na carreira. São 40 unidades, distribuídas entre 
35 comarcas que estão sem juízes titulares.

Sem caixas eletrônicos
O Poder Judiciário também se tornou alvo da onda de as-

saltos a caixas eletrônicos. O episódio ocorrido no fórum elei-
toral de Natal, na semana passada, levou a Presidência do TRE 
a pedir a retirada dos equipamentos de suas unidades. Outros 
tribunais também estudam solicitar a retirada dos caixas. 

Cartilha Eleições 2016
O escritório de advocacia Rossiter Rocha & Capistrano 

produziu a “Cartilha Eleições 2016 – guia prático dos candi-
datos e partidos”. O material traz as principais informações 
sobre o processo eleitoral deste ano e está sendo distribuído 
com os clientes do escritório, políticos, assessores e interessa-
dos no Direito Eleitoral. 

Marco Bruno vai comandar audiência 
conjunta inédita

Um fato inédito no Judici-
ário potiguar acontecerá nes-
ta quinta (18), às 15h, quan-
do será realizada uma audi-
ência conjunta promovida 
pela Justiça Federal e a Jus-
tiça do Trabalho. O proces-
so envolve uma dívida traba-
lhista acumulada pelo Itorn e 
uma execução fiscal que tem 
também como réu o hospital.A audiência será presidida pelo 
juiz federal Marco Bruno Miranda, titular da 6ª Vara Federal, e 
o juiz do Trabalho Cácio Oliveira.

Marcelo Alves é sócio efetivo do IHGRN 
O procurador da Repú-

blica Marcelo Alves é o mais 
novo membro do Institu-
to Histórico e Geográfico do 
RN. Ele recebeu o diploma 
de sócio efetivo durante so-
lenidade na semana passa-
da. Autor de diversos livros, 
o procurador da República 
da 5ª Região Marcelo Alves é 
mestre e doutor em Direito Processual Civil, professor e pes-
quisador de diversos temas relacionados ao Direito. 

Advogados podem 
avaliar serviços da Justiça

PAULO COUTINHO, PRESIDENTE DA OAB-RN

O AvaliaJus integra 
nossa proposta de 
manter a irrestrita 
defesa às prerrogativas 
dos advogados 
potiguares”

Em noite de lançamento do Manual Prático das Eleições, os autores 
Jarbas Bezerra e Lígia Limeira com o desembargador Glauber Rego.

Em reunião para discutir o projeto “Mais RN”, o presidente do TJ-RN 
Claudio Santos recebeu o presidente da FIERN Amaro Sales.

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com
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Estudo realizado nos Estados Unidos revela como se dá a transmissão do vírus da mulher grávida 
para o feto e indentifica droga que pode impedir a entrada dele no organismo em desenvolvimento 

Cientistas descobrem remédio 
que pode livrar fetos do Zika

U
m novo estudo 
feito por cientis-
tas americanos 
mostra como o 
vírus zika pas-

sa da mulher grávida para feto. 
Os pesquisadores também 
identificaram uma droga que 
pode bloquear a entrada do 
vírus no organismo do feto em 
desenvolvimento.

De acordo com os autores, 
há duas vias para que o vírus 
chegue ao feto: pelas células 
da placenta, durante o primei-
ro trimestre de gravidez, e pelo 
saco amniótico - a membrana 
que envolve o bebê e o líquido 
amniótico -, durante o segun-
do trimestre.

Em um estudo feito em la-
boratório com tecidos huma-
nos, os pesquisadores mostra-
ram que um antigo antibióti-
co veterinário, chamado Du-
ramycin, consegue bloquear 
a replicação do vírus em célu-
las que o transmitem nas duas 

vias de infecção.
O vírus zika é recente e foi 

inicialmente identificado em 
Uganda, em 1947, em maca-
cos. Posteriormente, foi identi-
ficado em seres humanos, em 
1952, em Uganda e na Repú-
blica Unida da Tanzânia. Sur-
tos da doença são registrados 
na África, Américas, Ásia e no 
Pacífico.

A pesquisa foi realizada 
por cientistas da Universida-
de da Califórnia em São Fran-
cisco (UCSF) e da Universi-
dade de Califórnia em Berke-
ley (UCB) - ambas nos Esta-
dos Unidos - e publicada nesta 
segunda-feira, 18, na revista 
científica Cell Host & Microbe.

"Muito poucos vírus atin-
gem o feto durante a gravidez 
e causam defeitos congênitos. 
Compreender como alguns 
vírus são capazes de fazer isso 
é uma questão muito relevan-
te e pode ser a mais importan-
te para pensarmos em manei-
ras de proteger o feto quando 
a mãe é infectada", disse uma 
das autoras da pesquisa, a vi-
rologista Lenore Pereira, da 
UCSF.

O Duramycin é um antibi-
ótico produzido por bactérias 
para destruir outras bactérias. 
Seu uso é comum em animais 
e em testes clínicos para pes-
soas com fibrose cística. Es-
tudos recentes têm mostra-
do, em experimentos de cul-
turas de células, que ele tam-
bém é eficaz contra flavivírus, 
como os vírus da zika, da den-
gue e da febre Oeste do Nilo, e 
contra filovírus, como o vírus 
Ebola.

"Nosso artigo mostra que o 
Duramycin bloqueia com efi-
ciência a infecção de inúme-
ros tipos de células da placen-
ta por linhagens do vírus zika 
isolados recentemente da epi-
demia que ocorre na América 
Latina, onde a infecção duran-
te a gravidez tem sido associa-
da à microcefalia e outros de-
feitos congênitos", disse outra 
das autoras, a infectologista 
Eva Harris, da Escola de Saúde 
Pública da UCB.

"Isso indica que o Dura-
mycin ou drogas semelhantes 
podem reduzir com eficiência 
a transmissão do vírus da zika 
da mãe para o feto, por meio 

das duas rotas potenciais, im-
pedindo os defeitos congêni-
tos associados", disse Eva.

Segundo os autores do es-
tudo, o vírus infecta diferentes 
tipos de células de dentro e de 
fora da placenta, incluindo as 
membranas fetais. Eles des-
cobriram que as células epi-
teliais da membrana amnióti-
ca que envolve o feto são par-
ticularmente suscetíveis à in-
fecção por zika.

"Isso sugere que essas cé-
lulas têm um papel considerá-
vel na mediação da transmis-
são para o feto e reforça a hi-
pótese de que a transmissão 
poderia ocorrer por meio des-
sas membranas, independen-
temente da placenta, mesmo 
no meio e no fim da gestação", 
disse Lenore.

Segundo ela, os defeitos 
congênitos mais severos as-
sociados à infecção por zika 
- como a microcefalia - pare-
cem ocorrer quando uma mu-
lher é infectada no primeiro e 
no segundo trimestres. "Mas 
pode haver uma gama de ou-
tros defeitos congênitos me-
nos graves, mas ainda assim 
sérios, quando uma mulher é 
infectada no fim da gravidez", 
disse.

O virus da zika também 
utiliza receptores que foram 
encontrados em várias célu-
las da placenta. No entanto, 
os cientistas encontraram só 
um, chamado TIM1, que é for-
temente expresso em tipos de 
células da placenta durante a 
gestação.

O receptor TIM1 se liga 
à fosfatidiletanolamina (PE), 
uma membrana de lipídios 
presente na parte externa do 
vírus da zika e também nos ví-
rus da dengue, da febre o oes-
te do Nilo e do Ebola. A molé-
cula de Duramycin se liga ao 
PE no envelope do vírus e, ao 
fazer isso, impede que o vírus 
se conecte ao receptor TIM1 
para entrar nas células.

Os cientistas descobriram 
que o Duramycin bloqueia a 
infecção de todos os tipos de 
células da placenta e da mem-
brana fetal que foram testa-
dos. Além disso, a infecção foi 
substancialmente bloqueada 
com concentrações relativa-
mente baixas da droga.

Da Agência Estado

// Viagem

Novas regras mudam 
rotina nos aeroportos

A inspeção de bagagens 
e revista de passagei-
ros nos aeroportos 

do país estão mais rigorosas. 
É que começaram a valer on-
tem as novas determinações 
da Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac) para garantir 
maior segurança dos passa-
geiros. No Brasil, elas são nor-
matizadas, segundo a Anac, 
pelo Regulamento Brasileiro 
da Aviação Civil número 107, 
regra que dispõe sobre a se-
gurança da aviação civil.

Entre as medidas, está a 
que prevê que todos os pas-
sageiros estarão sujeitos à 
revista física feita por agen-
te do mesmo sexo. A revista 
poderá ocorrer de forma ale-
atória, mesmo sem o dispa-
ro do detector de metais. Ela 
tem que ser realizada em lo-
cal público ou privado, a cri-
tério do revistado e do agente, 
e sempre na presença de uma 
testemunha.

A norma diz ainda que o 
passageiro terá também que 
tirar computadores portá-
teis e outros dispositivos ele-
trônicos de dentro das ma-
las e mochilas, como já vinha 
sendo cumprida em voos in-
ternacionais. Os passageiros 
também podem ter de abrir 
as bagagens de mão para que 
os agentes façam a inspeção 
dos objetos.

A Anac orienta os pas-
sageiros de voos domésti-
cos que cheguem ao aero-
porto mais cedo, com pelo 
menos uma hora e meia ou 
duas horas de antecedên-
cia e, no caso de voos inter-
nacionais, com três horas de 
antecedência.

As mudanças alteraram a 
rotina dos voos domésticos 
e geraram filas nas áreas de 
embarque de várias cidades 
na manhã de ontem. Voos 
sofreram atrasos em capitais 
como Rio e Porto Alegre. 
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Economistas americanos publicam estudo no qual afirmam 
que só Los Angeles, em 1984, e Barcelona, em 1992, tiveram os 
supostos benefícios anunciados como justificativa para os jogos

Olimpíadas costumam 
dar prejuízo para 
sedes, aponta estudo

O
rçamentos es-
tourados, previ-
sões de ganho 
furadas, défi-
cit e corrupção. 

Nos últimos 30 anos, a organi-
zação de Jogos Olímpicos dei-
xou para as cidades sedes um 
legado econômico bem di-
ferente das promessas feitas 
por seus organizadores. Sal-
vo no caso de Los Angeles, em 
1984 e Barcelona, em 1992, to-
das as demais sedes consta-
taram que os supostos bene-
fícios anunciados jamais se 
concretizaram. 

Isso é o que revela um am-
plo e detalhado estudo publi-
cado pelos economistas ame-
ricanos, Robert A. Baade, da 
Lake Forest College de Illinois, 
e Victor Matheson, do College 
of the Holy Cross, de Worces-
ter nos Estados Unidos. Publi-

cado no Journal of Economic 
Perspectives da prestigiosa 
American Economic Associa-
tion, o levantamento desmis-
tifica os resultados econômi-
cos do movimento olímpico 
e alerta para a falência que o 
modelo representa para quem 
realiza um evento. Segundo 
eles, é mais fácil um atleta ga-
nhar a medalha de ouro na 
Olimpíada que o evento dar 
lucros para os anfitriões. 

"A esmagadora conclusão 
é de que, na maioria dos ca-
sos, a Olimpíada é uma pro-
posta que gera perdas para a 
cidade-sede", alerta o estudo, 
apontando que os raros casos 
de benefícios são registrados 
"sob condições muito especí-
ficas e incomuns". 

Os economistas também 
chegam à constatação de que 
"o custo-benefício é pior para 
cidades em países em desen-
volvimento que nos países do 
mundo industrializado" e que, 

da forma que hoje é condu-
zida, a "Olimpíada não é eco-
nomicamente viável para a 
maioria das cidades".

Se existem vários motivos 
para essa constatação, o estu-
do indica que os principais fa-
tores são os custos elevados 
para as instalações esporti-
vas, os pagamentos que preci-
sam ser feitos ao COI, uma ad-
ministração de má qualidade, 
corrupção e as expectativas 
"irreais" de ganhos futuros. 

Se não bastasse, o docu-
mento mostra como "de for-
ma consistente", todas os Jo-
gos superam seus orçamen-
tos originais. "Entre 1968 e 
2012, todos os Jogos termina-
ram custando mais que origi-
nalmente estimado", alertou. 
Em média, essa inflação é de 
150%. Mas, no caso de Mon-
treal em 1976 e Sarajevo, sede 
dos Jogos de Inverno de 1984, 
o preço final foi dez vezes su-
perior aos planos iniciais.

Mesmo em Londres, em 
2012, uma manobra midiáti-
ca tentou mostrar que o va-
lor ficou abaixo do estimado. 
Mas abandonando previsões 
feitas durante a candidatura. 
Em 2005, quando a cidade ob-
teve o direito de sediar o even-
to, o orçamento era de 2,4 bi-
lhões de libras. Dois anos de-
pois, uma nova previsão apon-
tou para 9,3 bilhões de libras. 
Quando, em 2012, o preço to-
tal ficou em 8,7 bilhões, os or-
ganizadores argumentaram 
que o valor havia ficado abai-
xo do previsto.

O estudo não cita o Rio de 
Janeiro. Mas os dados oficiais 
do evento apontam que a es-
timativa original de R$ 5,6 bi-
lhões para as instalações es-
portivas já ficou em R$ 7,5 bi-
lhões. No que se refere ao cus-
to total, incluindo as obras de 
infraestrutura, elas passaram 
de R$ 28,8 bilhões em 2009 
para R$ 39 bilhões. 

Jamil Chade 
Da Agência Estado 

Um dos argumentos usa-
dos para justificar gastos eleva-
dos, porém, é o retorno imedia-
to que um evento pode trazer 
para uma cidade, inclusive para 
relançar a atividade econômica 
de uma região desgastada. Mas, 
baseado em dados econômi-
cos das cidades que sediaram 
os Jogos, os especialistas apon-
tam que “usar a Olimpíada para 
sair da recessão seria mais uma 
aposta de sorte que um plane-
jamento prudente”. 

Os exemplos são inúmeros. 
O governo de Utah, por exem-
plo, previa gerar 35 mil postos 
de trabalho para os Jogos de 

Inverno de 2002, em Salt Lake 
City. O resultado foi a criação 
de no máximo 7 mil empregos. 
“Considerando que o gover-
no federal gastou US$ 342 mi-
lhões no evento e outros US$ 
1,1 bilhão para infraestrutura, 
o custo de cada emprego gera-
do foi de cerca de US$ 300 mil”, 
apontam os economistas.

Em 1996, em Atlanta, o le-
vantamento aponta que não 
houve um impacto real em 
vendas e nem na ocupação de 
hotéis. Quanto à geração de 
postos de trabalho, o impac-
to foi de apenas 0,2% da taxa 
de empregos, com 29 mil va-

gas sendo criadas. Para o co-
mércio local, os dados também 
não apontam para vantagens 
reais. Segundo os números ofi-
cias das autoridades inglesas, 
Londres recebeu 6,1 milhões 
de estrangeiros e visitantes en-
tre julho e agosto de 2012, no 
auge dos Jogos. O volume, po-
rém, foi inferior ao mesmo pe-
ríodo de 2011, quando a ci-
dade recebeu 6,5 milhões de 
pessoas. “Teatros foram obri-
gados a fechar suas portas du-
rante o evento”, constataram os 
economistas. 

Em Pequim em 2008, o es-
tudo constatou o mesmo fenô-

meno. A cidade registrou uma 
queda de 30% no que se refe-
re aos visitantes internacio-
nais em comparação a 2007 e 
uma ocupação dos hotéis 39% 
abaixo do ano anterior. 

Nas estações de esqui de 
Salt Lake City, a queda de 
usuários foi de 9,9% em 2002, 
em comparação ao inverno 
anterior. 

Em Sidney, em 2000, os es-
tudos realizados antes dos Jo-
gos indicaram ganhos para o 
comércio local de US$ 2,5 bi-
lhões. Após o evento, o que se 
registrou foi uma contração 
de US$ 2,1 bilhões.

“Olimpíada para sair da recessão 
seria mais uma aposta de sorte” 

// parque radical, no Complexo Esportivo de Deodoro, rio de Janeiro, será transformado na segunda maior área de lazer da cidade

RICARDO CASSIANO / PCRJ
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HUMBERTO LOPESBOBFLASH

DIVULGAÇÃO

JOÃO NETO

CEDIDA

// Empresária Larissa Borges poderosa à espera do RV Encontro, 
que acontece no próximo dia 28 de julho, das 14h às 22h, no 
Versailles Recepções Cidade Jardim

// Os poderoso do Carnatal no lançamento da Central do Carnatal 2016 no Natal Shopping: 
Ricardo Bezerra, Roberto Bezerra, vereador Paulinho Freire e deputado Gustavo Carvalho

// Desfile Adriana Degreas Verão 2017

// Casal Hermano Morais e Suely Silveira

// Pré-candidato a prefeito de Natal, o deputado federal Rafael Motta reuniu a militância do 
partido que comanda, o PSB, para discutir plano de campanha

Sobre pesquisa 
Datafolha 

divulgada neste 
sábado (16) 

mostrando que 
o ex-presidente 

Luiz Inácio 
Lula da Silva 

(PT) lidera as 
pesquisas de 

intenção de voto 
para o primeiro 
turno da eleição 
presidencial de 

2018:

Jornal do Brasil:
“A pesquisa 

aponta ainda 
que, num 

segundo turno, 
Lula não 

garantiria a 
vitória e poderia 

ser derrotado 
pela ex-senadora 

Marina Silva 
(Rede) ou 

pelo ministro 
das Relações 

Exteriores, José 
Serra (PSDB)”.

 Jornalista 
Eduardo 

Guimarães: 
“Naufrágio de 

Serra, Aécio 
e Marina no 
Datafolha 

mostra que não 
chegam aos pés 

de Lula, em apoio 
popular”.
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>> Disposição
Segundo os correligionários, Rafael Motta mostrou disposição 
e empolgação de ir para a disputa. 
O que se comenta é que fôlego para ele não falta. Tanto que, 
quando saiu do Cuxá (local da reunião), correu para o Bairro 
Nordeste, para participar de um arraiá. 
A noite de pré-campanha só terminou já de madrugada, em 
outro arraiá, no Vale Dourado. 

>> Sucesso
O jornalista e produtor 
cultural Marcos Sá de 
Paula lançou no último 
sábado, no Intercity 
Hotels, em Areia Preta, o 
seu livro infantil: “Seu Sol, 
Dona Lua”. O momento 
foi de muita alegria com 
a Companhia de teatro 
Trotamundos, que realizou 
contação de histórias para 
as crianças presentes. 
Ainda com relação às 
crianças, foi reservado um 
cantinho todo especial 
para pinturas e rabiscos. 
No local, distribuição de 
pipoca, suco e algodão 
doce. 
Marcos Sá de Paula 
autografou e entregou os 
seus livros, na companhia 
da ilustradora Jackie 
Monteiro.

>> Tudo pronto
Tudo confirmado para 
o RV Encontro, que 
acontece no próximo 
dia 28 de julho, das 14h 
às 22h, no Versailles 
Recepções Cidade Jardim. 
O evento reúne mais de 
40 fornecedores para 
mostras de produtos 
relacionados aos futuros 
matrimoniados, onde os 
noivos poderão verificar 
todos os detalhes para 
a melhor festa e com 
diferencial de preços e 
novidades. 
O RV Encontro é 
promovido pela revista, no 
segmento Casamentos & 
Festas do RN e, este ano, 
completa uma década no 
mercado, com publicação 
semestral e tiragem de 
sete mil exemplares. Tudo 
sob o comando de Larissa 
Borges. 

>> Estadão
“Com os resultados que ele 
(Temer) tem conseguido 
no Congresso, com as 
sinalizações da equipe 
econômica, o Brasil 
volta a criar expectativas 
favoráveis”. Do senador 
José Agripino em 
entrevista ao Estadão.

>> O plano do PSB para Natal
Sob o comando do deputado federal e presidente do partido 
no RN Rafael Motta, o PSB Natal reuniu a militância na noite 
deste sábado para discutir o plano de gestão que o partido 
vai apresentar na campanha eleitoral deste ano, quando 
apresentará a sua candidatura a prefeito de Natal. 
No encontro, o deputado e candidato a prefeito conversou 
com correligionários sobre as propostas que conheceu na 
gestões pessebistas em outros estados e que podem ser 
adaptadas para Natal.

>> Candidata moderna
Pré-candidata a vereadora de Natal, a vice-prefeita da capital, 
Wilma de Faria, vem fazendo um trabalho forte nas redes 
sociais. Primeira política do Rio Grande do Norte a fazer 
transmissões ao vivo na sua fanpage do Facebook, difundindo 
entrevistas que vem concedendo a emissoras de Rádio e 
TV, a ex-governadora agora dialoga com seu público através 
de vídeos, em que se posiciona sobre situações econômica, 
social e política de Natal, do Rio Grande do Norte e do Brasil. 

>> Câmara 
Cascudo 

É hoje que o imortal 
Diógenes da Cunha 
Lima e a Academia 

Norte-rio-grandense 
de Letras lançam 
a quarta edição 

do livro “Câmara 
Cascudo – Um 
Brasileiro Feliz”. 

“O livro cresceu e 
apresenta novos 

textos”, conta o autor.
O evento 

acontecerá a partir 
das 19h, no Salão 

Nobre da Academia 
Norte-rio-grandense 

de Letras, em 
Petrópolis. 
Na ocasião, 

estarão sendo 
comemorados os 80 
anos da Academia 

e haverá um tributo 
a Câmara Cascudo, 

fundador da 
Instituição.

Em parceria com 
o Ludovicus - 

Instituto Câmara 
Cascudo, o 

lançamento da 
obra contará, ainda, 

com exposições, 
mesa-redonda 

e apresentações 
musicais.

>>  Só verdades...
Artista brasileiro Tom Zé, em entrevista ao jornal português 
Diário de Notícias (DN): “Minha filha, realmente é um golpe, 
todo o mundo sabe. A gente vive uma ditadura mascarada. [É] 
Um governo fazendo tudo o que uma democracia não faz e 
que não quer ser chamado de ditadura. Todo o dia mudam a 
acusação [contra Dilma], agora no Senado disseram que ela 
não tem nada com pedaladas fiscais [a deliberação veio do 
Ministério Público Federal, em relação ao caso Safra, onde 
foi decidido não existir crime do governo de Dilma]. Se muda 
a acusação têm de tirar todo o processo de impeachment. O 
Brasil está entupido de Hitlers, de fascistas. Lá, essa penada 
que você ouve é Hitler falando no Brasil, Hitler está vivo no 
Brasil. São os que estão no poder”. 

>>   Lançando crônicas e artigos
Personalidade marcante no RN, Dalton Melo de Andrade 
lançará no próximo dia 28 de julho o livro de crônicas e artigos 
“Meu Olhar sobre a Vida”. O evento acontecerá das 18h ás 21h 
no Clube de Radioamadores, no Tirol.
Dalton é professor aposentado da UFRN. Ele foi o primeiro 
diretor da TVU e também Pró-Reitor de Planejamento da 
instituição por 8 anos. Ele exerceu, ainda, o cargo de secretário 
de Educação no Governo de Cortez Pereira. 

Giro pelo 
Twitter...

...do site Congresso em Foco: “Diretor da Fiesp, empresário tem 
dívida com a União superior à da Bahia ou de Pernambuco”;

...do Estadão: “Renan Calheiros tenta impor pauta, mas sofre 
derrota no Senado”; 

...do jornal Folha de S.Paulo: “Brasileiro quer se aposentar 
antes dos 60 anos e não quer idade minima, diz Datafolha”.
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Chrystian
de Saboya

Por Cristiano Félix (Interino)
cristianofelix@novojornal.jor.br

Vende-se

O que já estava pra 
alugar quando a crise começou 

Britânico
As novas regras para 
passageiros passou a 
valer nos aeroportos de 
todo o Brasil e a ANAC 
caiu em campo para 
medir os impactos. 
Como a gente sabe, 
houve atrasos em 
muitas viagens nos 
principais aeroportos. 
Já no terminal de 
faz de contas de São 
Gonçalo do Amarante 
tudo parece normal, 
nenhum número 
representativo. E nós 
ficamos cá pensando 
que esse ótimo 
resultado em muito se 
deve ao terminal estar 
às moscas, quase sem 
voos. 

Encantado
Cascudo pra japonês 
ver é algo pra potiguar 
se orgulhar muito. Pois 
é exatamente isso que 
vai acontecer hoje 
na Academia Norte-
Riograndense de Letras 
(ANRL). Além do 
livro em japonês, será 
lançada uma edição 
especial do Dicionário 
do Folclore e uma de 
Lendas Brasileiras, 
com desenhos a carvão 
feitos pela artista 
Martha Pawlowna 
Schidrowitz. A 
mostra faz parte das 
celebrações de 30 Anos 
de Encantamento de 
Cascudo e dos 80 anos 
de fundação daquela 
instituição e conta 
com várias atividades. 
O presidente da ANL, 
Diógenes da Cunha 
Lima, vai relançar o 
livro Câmara Cascudo: 
Um Brasileiro Feliz, 
acrescido do Dicionário 
de bom-humor e do 
bestiário cascudiano. 
Os imortais Eulália 
Duarte Barros e Vicente 
Serejo, juntamente 
com a presidente do 
Instituto Ludovicus, 
Daliana Cascudo, farão 
uma mesa-redonda 
e para animar os 
convidados, Cleudo 
Freire, Valéria Oliveira 
e o Coral Vox da Afurn 
vão se apresentar 
no pátio térreo da 
Academia.

Mimeógrafo
O professor Nonato 
Gurgel fará um 
lançamento e palestra 
hoje à noite no Teatro de 
Cultura Popular (TCP), 
19h, que faz referências 
à recente homenageada 
da Flip, a poetiza Ana 
Cristina César. O livro 
“Luvas na Marginália – 
escritos sobre a poética 
de Ana Cristina César”, 
editada pela Móbile 
Editorial, aborda a 
expressão da escritora 
que se matou em 1983. 
Nonato já lida com a 
obra de Ana Cristina há 
bastante tempo, desde 
seu mestrado (anos 
1990). Ela só deixou 
em vida dois livros “A 
teus pés” e “Literatura 
não é documento”. O 
suficiente para compor 
o cenário da chamada 
geração “mimeógrafo” 
que marcou a cena dita 
“marginal” nos anos 70 
e 80.

Conhecer Fernando 
de Noronha é ponto 
certo de muitas listas 
de desejo por aí, mas 
foi a vez do empresário 
bacana Masterson 
Araújo dar um OK, de 
concluído com sucesso, 
na sua. Ele desembarcou 
por lá no final de semana 
e está percorrendo tudo 
de norte a sul. E pensar 
que esse pedaço de 
paraíso já pertenceu ao 
Rio Grande do Norte 
e deixou de ser nosso 
num episódio político 
ainda turvo é de indignar 
qualquer um.  

Viciada em atividade 
física, Mariana está de 
cabeça pra baixo com 
o resultado. Quem já 
fez um wod com ela 
sabe que a estratégia 
e o treinamento são 
militar. 

ILHA DA 
FANTASIA

TREINAMENTO 
MILITAR

Advertência
Servidores do judiciário 
marcaram assembleia 
para o dia 20 de agosto 
para deliberar sobre 
uma nova paralisação de 
advertência. Pra mim – e 
para quem busca resolver 
pendengas quaisquer 
nessa via –, advertência 
faz rima com paciência. 
É do que vamos precisar 
ainda mais. 

Cotas para pais 
O presidente da ALRN, 
deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza, 
teve aprovado por 
unanimidade o projeto 
de lei que beneficia pais 
adotivos. Pela Lei, que 
deverá ser sancionada 
pelo Executivo em até 90 
dias, as empresas privadas 
que recebam incentivos 
do Governo, devem 
reservar pelo menos 5% 
das vagas de pessoal para 
contratar pais que tenham 
adotado crianças. Para 
o propositor, a adoção 
é um gesto nobre e que 
precisa ser incentivado, 
inclusive na área da 
empregabilidade.

ADMIRAÇÃO
Semana boa começa com otimismo. E hoje o nosso salva de palmas vai para 
Alexandra Elim. É possível que você conheça pelo sucesso que ela faz no 
instagram e talvez não saiba como de perto é ainda melhor.
Alexandra é astral e sorrisos quase o tempo todo. De quebra, cozinha muito 
bem e está terminando o curso de nutrição. Defende a dieta, mas sabe que 
no equilíbrio de tudo nessa vida há exceções. Desde que começou a sua, ela 
já secou 26 quilos e, assim como nós mortais, dá suas escapulidas e ainda 
esbanja um corpaço por aí.  Enfim, nossa sociedade investe muito o modelo 
de construção de heróis e mitos. Mas temos aprendido a buscar exemplos 
reais de inspiração, cada vez mais. 

CROSSFIT É OURO!
No mês em que completa dois anos 
no mercado, a academia Pulse ganhou 
um presentão. Vários de seus atletas 
participaram do Brazil ThrowDown, na 
cidade de Fortaleza, e um trio parada dura 
conquistou a medalha na competição. 
Mariana Bezerra, Valcácia Fernandes e 
Anchella Freire ficaram com o ouro no 
time scaled feminino. A competição reuniu 
600 participantes de 16 estados brasileiros. 
Haja fôlego!
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Cultura

Os grafiteiros “Kefren Pok” e “Arbus”, selecionados para exposições individuais, buscam 
financiamento para bancar os custos da viagem para a Europa 

Arte urbana potiguar 
na França!

2
016 já pode ser 
considerado o 
ano de maior 
intercâmbio entre 
Natal e França 

no campo das artes visuais 
e urbanas. A primeira a 
romper fronteiras foi a jovem 
universitária Larissa Freire, 
convidada a expor no Louvre; 
e agora é a vez dos grafiteiros 
“Kefren Pok” e “Arbus”, 
selecionados para exposições 
individuais e coletivas em 
Paris. O desafio, no entanto, 
é juntar grana o suficiente 
para que eles acompanhem 
de perto as exposições e 
consequentemente possam 
iniciar um novo ciclo de 
contatos para a expansão de 
suas artes. 

O primeiro a se mexer na 
tentativa de arrecadar a renda 
necessária para passar cerca 
de 20 dias em solo francês 
foi o grafiteiro “Kefren Pok”, o 
pai dos olhos que certamente 
já te observaram em algum 
lugar da cidade, ou em alguns 
lugares, afinal de contas 
já são mais de 200 “olhos” 
espalhados por diversos 
pontos da capital potiguar.

A fixação no olhar urbano 
começou há cerca de seis 
anos, quando Kefren Pok, 
ainda estudante universitário, 
participou de uma oficina 
que estimulava a criatividade 
urbana dos alunos, e ele 
acabou pegando gosto pelos 
exercícios. 

Formado em Design 
Gráfico, Pok, 27, se divide 
entre espalhar sua arte pelas 
ruas de Natal e o trabalho 
no setor administrativo de 
frigorífero. “Comecei a pintar 
em Nova Parnamirim, depois 
que fui ao Rio de Janeiro e 
observei que todo espaço 
urbano por lá tem alguma 
intervenção artística, e isso dá 
muita vida à cidade. Pensei 
que aqui poderia existir o 
mesmo, e então me veio à 
ideia dos olhos”, explica.

Há seis anos criando 
intervenções artísticas 
para paredes, postes e 
principalmente caixas de 
energia das ruas, Kefren Pok 
conta que cada novo trabalho 
lhe deixa uma história, e 

que no geral o maior receio 
em iniciar os trabalhos era 
o medo do julgamento da 
sociedade.

“Com o tempo eu 
percebi que realmente 
é uma doação da minha 
arte para a sociedade, e as 
pessoas sempre foram muito 
receptivas nas ruas, dizendo 
que já conheciam meu 
trabalho de alguma rua ou 
poste... Até policiais já pararam 
para elogiar”, conta o grafiteiro 
que iniciou recentemente o 
trabalho em telas.

O convite tanto para 
Kefren Pok quanto para 
Arbus expor seus trabalhos 
na França se deu a partir 
da participação dos dois 
na exposição coletiva 
“INarteurbana 2015”, 
realizada na Pinacoteca 
do Estado em outubro do 
ano passado, quando o 
trabalho dos dois foi visto por 
Agathae Montecinos, uma 
das idealizadoras da PIXO - 
associação franco-brasileira 
de arte urbana.

Na França, Kefren 
participará de três exposições; 
uma coletiva, na LA M.A.C, 
e duas individuais: na 
Galerie d’Art de Créteil, 
com um Live Paint, e outra 
no Restaurant La TêteAil-
leurs (em dezembro). Para 
possibilitar a sua ida à França, 
ele já está com um projeto de 
financiamento coletivo aberto 
no site Catarse. O objetivo é 
arrecadar cerca de R$ 11 mil 
até o final de agosto.

As colaborações 
podem ser feitas através do 
endereço: “ca-tarse.me/pok_
viaja_paris_”, com direito 
a várias “recompensas”, 
todas assinadas pelo artista. 
Dependendo do valor 
apoiado, você pode levar 
como agradecimento desde 
bottons com estampas 
exclusivas até mesmo telas e 
artes prontas para im-pressão.

“A ideia é passar 20 
dias por lá, a partir de 19 
de setembro, trocando 
ideia com vários artistas 
e acompanhando as 
exposições de perto”, comenta 
Pok, afirmando que desde 
então ele espera poder 
conhecer por lá o trabalho 
de dois artistas visuais que 
admira: “Lazoo” e “Henry”.

Henrique arruda 
DO NOVO

//augusto Furtado, “arbus”, cria 
seres coloridos e expressivos

// Kefren Pok, da série “Olhos”, 
busca financiamento coletivo

Realizada desde 
o ano passado como 
uma ação colaborativa 
entre o coletivo Casa 
Vermelha, de Natal, 
e a PIXO, associação 
franco-brasileira 
de arte urbana, o 
“INarteurbana” encerrou 
suas inscrições na 
última sexta-feira (15). 
O objetivo é selecionar 
10 artistas potiguares 
ou não para a exposição 
coletiva deste ano.

Ampliando as 
ações com relação 
ao ano passado, 
esta foi a primeira 
vez que a exposição 
abriu inscrição para 
artistas visuais de 
todo o país, tendo 
recebido trabalhos 
de várias partes do 
Brasil. O INarteurbana 
2016/2017 vai ocorrer 
entre os dias 25 de 
agosto e 30 de setembro.

Além da exposição 
coletiva, o evento 
lança nos próximos 
dias também um 
novo edital, desta vez 
para a convocatória 
de curtas-metragens 
que abordem as artes 
urbanas. Uma mostra 
audiovisual também 
está programada para 
acontecer paralelamente 
dentro do festival.

Reforçando o 
intercâmbio cultural 
do projeto, no trajeto 
inverso, ou seja, direto 
de Paris para Natal, a 
convidada da vez é a 
artista Mademoiselle 
Maurice, conhecida por 
realizar intervenções 
artísticas com origamis e 
materiais aproveitados. 
Em solo potiguar, a 
artista francesa vai 
construir uma obra 
no Passo da Pátria, ao 
mesmo tempo que 
vai desenvolver uma 
atividade com crianças 
do bairro.

O segundo potiguar 
convidado pela associação 
franco-brasileira de arte 
urbana, PIXO, é Augusto 
Furtado (30) ou “Arbus” como 
ele também é conhecido a 
partir da abreviação de seu 
apelido: “Arbustus”.

Formado em 
Publicidade desde 2012 
e atuando também como 
Designer Gráfico, Arbus é 
o artista por trás dos seres 
coloridos e bem expressivos 
que podem ser encontrados 
pelas paredes da cidade, 
sempre interagindo de 
alguma forma com os 
espaços nos quais foram 
grafitados.

Muito embora trabalhe 
há mais tempo com Design 
Gráfico, Arbus se sentiu a 
vontade para expressar a sua 
arte nos espaços públicos 
da cidade apenas há dois 
anos, quando começou a 
observar as paredes mais 
abandonadas do bairro de 
Nova Parnamirim.

“Depende muito da 
sensação que aquela parede 
vai causar em mim, porque 
eu saio para pintar sem 
nenhum rascunho. Os 
personagens nascem nas 
ruas, dialogando diretamente 
com a sensação que o lugar 
me causa. Acho que o mais 
importante é usar o bom 
senso de saber onde a sua 
arte pode ser feita”, explica o 
artista visual e grafiteiro.

Na França, Arbus vai 
expor junto com artistas do 

mundo inteiro selecionados 
para expor no projeto 
“9168-Paris Rio”, na Galerie 
d’Art de Créteil, onde Pok 
também vai expor. A ideia, 
no entanto, é passar no 
mínimo um mês na França 
aumentando sua rede de 
contatos.

Arbus ainda não 
iniciou sua campanha de 
financiamento coletivo, mas 
já gravou o vídeo que será 
divulgado no site Catarse, e 
está atualmente formatando 
a campanha para que ela 
seja liberada dentro dos 
próximos dias. Em paralelo, 
ele expõe até o dia 22 de 
julho no Between Food & 
Gallery, em Petrópolis, telas 
criadas exclusivamente para 
financiar a sua viagem.

Esta é a segunda e 
última etapa da exposição 
“Universo Arbus”, a sua 
primeira exposição, 
criada para ajudar no 
financiamento da viagem, 
que estreou em abril no 
Mahalila Café & Livros. 
Todas as telas estão à venda. 
“Minha ideia é passar pelo 
me-nos um mês por lá, 
mas tudo vai depender da 
exposição e da campanha 
no Catarse”, comenta.

Para Paris ele levará 
algumas telas já prontas, 
muito embora vá 
intensificar a produção dos 
materiais a partir de agosto, 
um pouco mais próximo da 
exposição que será iniciada 
no dia 24 de setembro. 

Inarte 
Urbana 
2016

Arbus em breve 
no Catarse

// arbus passou a ocupar espaços públicos ao observar paredes abandonadas da zona Sul de Natal

// Pinacoteca do Estado será palco da exposição “INarteurbana”

// Kefren Pk há seis anos cria intervenções artísticas para paredes, postes e caixas de energia

ARTHUR GORI
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